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chita de vermelho, com i 8
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TORPEDO

Apresentamos em esta
nossa edição, um exceiDcio-
nal espécime do tipo Indu-
brasil e figura destacada
em um dos mais importan
tes planteis dessa raça, no
Triângulo Mineiro.

Trata-se de TORPEDO,
fino reprodutor Indubrasil
de 28 meses de idade e

pertencente à Fazenda "Si-
damar", de propriedade do
adeantado fazendeiro e
prestigioso membro da S.
R- T. M., snr. Dalvo Ro
drigues da Cunha, residen
te no Município do Prata.
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Esta é a marca que garante um tiom proilutn

MARCA REGISTRADA

O SAL MEDICINAL TUPI
Composto de elementos jamais encontrados
em produtos de idêntica aplicação, dá aos
animais em geral Saúde/ Beleza e Vitalidade/
proporcionando resultados maravilhosos co
mo preventivo da terrivel Aftosa, combate a
batedeira dos leitões e o curso dos bezerros.

o FORMICIDA TUPI
Liquido ou em pó, há vários anos vem se
impondo pela sua eficiência.

USAR OS

''PRODUTOS químicos TUPI"

É SABER DEFENDER O SEU PATRIMÔNIO.

DISTRIBUIDORES PARA TODO O BRASIL:

í?. 'TKaUnho- & Qia. JÜbdLa,.

Praça da Sé, 96 - 1.° Andar •

SÃO PAULO

Caixa Postal, 3494
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Mm Chimicus Bs&smeirís Lída,
UM MODERNO E PERFEITO ESTABELECIMENTO

BRASILEIRO DE SANIDADE VETERINÁRIA.

Nos compiozemos em oferecer aos criadores uma instituição, modelo em seu gê
nero, ao serviço da economia rural, centro de nossa economia nacional.
Seu espeiimentado pessoal técnico estuda, elabora e aperfeiçoa em seus moder
nos laboratórios, específicos e medicamentos veterinários, que são em si uma
garantia de eficiência para a profiloxia das enfermidades e sanidades do gado.
üm corpo de profissionais esjsecialisados está à disposição de nossos distintos
clientes para atender consultas sobre doenças de Bovinos, Eqüinos, Suinos,
Ovinos, Aves e Cães.

Fabricamos sõros,

vacinas e medica

mentos veterinários GRÁTIS!! peça 0sie A-,

A ESPECIALISTA

piá (Veterinária
Lãe5 usinas CHIMICSS BIIISIIEIMS LTOA.
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o PRIMEIRO

MARCO

J. S. Rodrigues da Cunho

Silenciosamenie, sem alarde, sem o fris-
son. dos títulos e comentários retumbantes,
"Zebú" bateu, em Setembro próximo findo,
na estrada do tempo, o seu primeiro marco.

O que esse fato assinala é que a nossa
revista, nessa fornada, já conquistou um

tento, o que para nós e muito, dada as dificuldades de toda
ordem que se antepõem à nossa marcha e o pouco in
teresse, em geral, que as publicações especializadas despertam.

"Zebú" conseguiu, entretanto, pelos que rimos acompanhando,
através dos seus números sucessivos, despertar um interesse
cada vez maior, cada vez mais evidente, entre os criadores e os
negociantes das raças zebuinas.

De falo, de todas as parles do pais, os seus exemplares são
solicitados e sua circulação se estende, assim, animadoramente,
para o Norte, para o Sul, para o Oeste e especialmente para
as cidades do litoral, o que demonstra que o interesse pelas raças
indianas se generalisa.

De nossa parte devemos declarar que, sem vaidade, sentimo-
nos satisfeitos com o êxito que vem alcançando a nossa revista
e esperamos que este ano, com as instalações que ela está levan
tando, possa ainda apresentar-se melhor e mais regularmente.

A Ari de Oliveira, que fez de "Zebú" a sua tenda de traba
lho e ela tem dado todo o esforço de que é capaz, numa época em
que tudo é dificil, quero enviar nestas linhas o meu abraço, fazen
do votos para qive este 5." ano de publicação continue no mes
mo ciclo de eniusiasmo com que se houve no primeiro.

NOV. -



í? AlO lado: SORPREZA

puro sangue gir,

marca JJ.
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Escritório de

compra e venda
e residência:

Rio Preto
E. S. Paulo

Em baixo: MELODIA,
puro sangue gir e
também marca JJ.

Estância Camélia Faz. Sta. Tereza
Mun. de MIRASOL Mun. de RIO PRETO

propriedade de

OROZIMBO BORGES
grande criador da
raça gir que acaba
de adquirir para o
plantei numeroso
de vacas como as
que aqui apresen
tamos, um magnífico
reprodutor baiano
CYRIO, premiado
em uma das últimas
Exposições da Baía
e cria do dr. Otávio

Machado.
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Problemâ da Criação de Gado

nas Regiões Tropicais
Conferência realizada na Sociedade Rural do Triângulo Mineiro, pe'o

Prof. GE^LDO g7 CARNEIRO
^  D/r. da E^c. Sup. de Egricuitjra de Aí/nas õerais nx—sx

Quis o digno Presidente desta
Sociedade que eu llies falasse sobre
o papel do zebú na formação de
tipos de gado de corte para as
condições tropicais. O assunto é
bastante vasto e, por isso, tentei
fazer-llics apenas uma apreciação
geral, que lhes pudesse mostrar a
importância do assunto e mais uma
vez a vantagem do zebii.

O grande desenvolvimento indus
trial da Kuropa e o crescente aumen
to de densidade da população huma
na, mormente nas Ilhas Britânicas
c outros países do continente, cria
ram um mercado excelente para
os produtos de origem animal, nota-
damente carne de bovino. Daí o
estabelecimento nas colônias britâ
nicas e ostros países, de uma série
de Estações Experimentais, visando
principalmente a introdução e disse
minação das raças finas, que viessem
substituir o gado comum, imperfei
to, tardio e pouco produtivo. Como
o problema era análogo e a resolução
parecia semelhante, foram importa
dos e distribuídos reprodutores de
ambos os sexos de muitas raças,
pela América Central. Antilhas, Co
lômbia e Venezuela, Brasil, África,
índia, Austrália, Nova Zelândia e
outros, das zonas tropical e semi-
tropical do globo.

Estas zonas apresentam uma série
de condições, que as tornam bem
distintas das zonas frias e tempera
das, impróprias para os organismos
criados para a vida de bom clima,
alimentação abundante e balancea
da, livres das temidas doenças e
pragas, da canícula escaldante e
da umidade contínua das regiões
quentes.

Tão logo foram introduzidas nas
regiões tropicais e semi-tropicais.

as raças européias mostraram não
comportar-se do mesmo modo que
no seu país de origem ou outras
regiões temperadas. Bem cedo
patentearam que o ambiente lhes
era hostil, dificultando-lhes a ex
pressão da sua capacidade genética,
adquirida pacientemente através de
gerações e gerações de seleção cons
tante e cuidadosa.

A atenção dos zootecnistas dos
trópicos foi despertada e estudos
I evados a efeito mostraram que,
no estado puro, as raças finas não
prosperavam e no fim de poucas
gerações degeneravam, a despeito
do cuidado em geral e mesmo da
alimentação apropriada. Esta de-
generescência se caracterizava pela
perda de vigor e vitalidade, dimi
nuição da fertilidade, baixa produ
ção de leite ou de rendimento na
matança, crescimento desproporcio
nal da cabeça e cliifres cm relação
às outras partes do corpo, acliata-
mento dos lados, corpo fino c pouco
profundo, retardamento do cresci
mento e diminuição do tamanho.
Interessante é notar que mesmo
no gado cruzado, ã medida que
aumentava a porcentagem de sangiuí
fino, a resistência diminuía, apre
sentando os altos mestiços pratica
mente os mesmos sinais de degene-
rcscência observados nos animais

puros. Naturalmente, o grau de
degenerescência não é o mesmo para
todas as raças e todos os indivíduos.

A observação cuidadosa c a ex
perimentação procuraram desde logo
as causas do fracasso. Zootecnistas

de nomeada se puzeram a campo e
num trabalho enorme de modifica

ção de sistemas, criaram nova moda
lidade da aplicação dos princípios
zootécnicos em voga, fugindo aos

seus métodos clássicos desenvolve
ram novas técnicas, e a todo esse
conjunto de práticas adequadas ao
caso foi dado o nome de Zootecnia
Tropical.

O assunto é universal e os traba

lhos tem-se multiplicado incessan
temente, com elevado número de
técnicos e criadores estudando a

magna questão. Pena é que a
guerra atual tenha vindo limitar
esses trabalhos, dificultando enor-
memente, se não proibindo, o inter
câmbio valioso e necessário à solução
do problema.

MÉTODOS DE MELHORAMEN

TO DO GADO NOS TROPICOS

Em 1931, o Dr. A. D. Buchanan
Smith, do Instituto de Genética
Animal, da Universidade de Edim-
burgo, apresentou ao Congresso In
ternacional de Laticínios, realizado
em Copenhague. um folheto intitu
lado Melhoramento Genético do

Gado nos Trópicos. Inicialmente,
recorda o autor as finalidades da

criação e passa logo a citar os pontos
a serem considerados no estabeleci
mento de um programa de melhora
mento do gado de qualquer país:
número e tipo existente na atuali
dade, mercado presente, mercado
potencial, métodos de criação, pos
sibilidade ou não da mudança destes
métodos, doenças. Esquematiza.
em seguida, os principais processos
de melhoramento, que são:

"A. Eliminação do gado existen
te, substituindo-o por animais ori
ginários de outro país: ou, se não
existe nenhum tipo nativo, introdu
ção de gado estranho. E' o que se
deu na Nova-Zelândia e Austrália.

SENHORES CRIADORES :
Mandem reproduzir em bronze ou porcelana os campeões de seus rebanhos e ofe-
níçam exemplares desse trabalho aos seus amigos, sociedades de criadores e organiza
ções que velam pela prosperidade da nossa pecuária. Essa propaganda tornará
universalmente conhecida sua fazenda e o gado de sua criação.

EMPREZA MINEIRA DE INDUSTRIAS RURAIS, LTDA.
ENDEREÇO TELEGRAFICO:- "EMIRTADA" — CAIXA POSTAL, 306

Rua Tupinambás, 617 Belo Horizonte



"B. Cruzamento contínuo, usan
do reprodutores das raças melhora
das com o gado nativo, até aohten-
ção do puro por czarumento. Este
processo tem sido adotado em alguns
Estados do Sul dos Estados Unidos

da América do Norte, Argentina,
Uruguai, Brasil (principalmente Rio
Grande do Sul).

"C. Infusão de certos caracteres

das raças melhoradas no gado nati
vo, mantendo-se, porém, predomi
nância dos característicos do reba
nho nativo.

*'D. Melhoramento do gado na
tivo por seleção sem introdução de
gado exogeno". .
Apenas para fins de esclareci

mento. podemos citar o caso do
Triângulo Mineiro como uma moda
lidade de aplicação dos métodos de
Buchanan Smith. Pelo que estou
informado, foi aqui usado principal
mente o processo "B", isto é, cruza
mento contínuo pelo emprego de
reprodutores zebús com vacas nati
vas. que os criadores tão pitoresca
mente chamam pé-duro, ate a
obtenção do puro, por cruzamento.
A par do método "B", os criadores
também usaram, em alguma escala,
o processo "A" ou seja a substitui
ção integral do "pé-duro" pelo gado
indiano. E o resultado de ambos
os processos é o que estamos apre
ciando aqui por ocasião desta belis-
.sima exposição.

O EMPREGO DO GADO NATI
VO E DO ZEBU' NO MELHORA
MENTO DO GADO NOS

TROPICOS

Cada característico (ou um con
junto de característicos) é ao mesmo
tempo hereditário e ambiente, desde
que é, em última análise, a expressão
final de um verdadeiro entrelaça
mento de herança e meio. Um ani
mal não atingirá dada função eco
nômica. se não tiver uma carge
luu editária para isso, quaisquer que
sejam as condições do meio e
nenhuma lierança será capaz da
pioduzir qualquer função econômi
ca. sem que haja meio adequado.
Do exposto já podemos deduzir

que. nos climas quentes, há ne
cessidade de conciliarmos a capa-
<idade genética de produção das
raças chamadas finas com a resis
tência do gado já aclimatado. Na
tivo ou não. na maioria dos casos
lem sido usado o Zebú como ele
mento fornecedor de rusticidade,
dada a sua perfeita adaptabilidade
ás condições ditas hostis para as
raças européias. A propósito, desejo
trazer ao conhecimento dos senhores
o íestemiiniio do Dr. .lay L. Lush,
conhecido genetioista americano,
que me escrevia, logo após o seu
regresso do \ II Congresso Interna
cional de fJenética. realizado em
I^dimburgo, ern I();í9: "Neste Con-
gre.sso impressionou-me especial
mente a unanimidade com que os

m mgS

técnicos, que lem tido experiência
atual nos trópicos e sub-trópicos,
foram concordes sobre a necessidade
de certa quantidade de sangue nati
vo, para que as criações se adaptas
sem ao clima, particularmente em
se tratando do gado bovino". Se
ainda for preciso, estas palavras
podem tornar-se mais significativas
quando, apoiando-as, encontramos
nomes tais como H. \. Metivier,
,T. Hammond, J. Kdwards, id. JI.
Cousins (.Jamaica e Trindade) F.
Tb. .Jensen, -N. F. Fourie, P. .J.
du Toil, .1. 11. Id. Bisscliop. D. J.
Scliutte, .M. 11. French, .J. L. Ste-
wart (África) Sikka. K. P. H.
Kartha, Wynne Sayer (índia) M.
Manresa, Nb C. Heyes, F. fJomez,
L. P. Zialcita, P. IÍ. Falcon (Fili
pinas) R. B. Kelley (Austrália)
A. O. Blioad (Brasil e Estados
Unidos), e outros.

Itstabelecida a necessidade da
presímça de sangue nativo, notada-
menle zebú, para ê.xito da ('riação

nos climas quentes, corno se. deve.-'
proceder.:" ITá alguma realizaoÁ
concreta presentemente»

Pelo que tne tem sido H» i
observar, acredito ter havido até
ba bem pouco tempo certo conse^
vantismo no ensino da Zootecnil"
urn como que apego às norma;
clássicas, eni prejuizo dos nossos
rebanhos. Este conservantismo ^
notorio no caso dos métodos do
reprodução, enr cuja discussão os
alunos tem srdo levados a superesti
mar (quasi diana) a chamada pure
za de raça, i;e egando a um plan;
mfenor a prat.ca da mestiçagem
Esta era permitida no caso do
cruzamento contínuo, que visa
apuração constante e crescente do.s
animais. Isto não significa ser eu
ou qualquer outro contra as raças
puras, neni apologista da mestiça
gem, significa, porém, que se deve
levar na devida conta a condição
existente para criação. .\ão descobri
nada de novo p o que acima dissp

ZEBU'



é a execução de uma das melhores
definições de Zootecnia, de autoria
de um velho professor no assunto,
a quem presto a minha homenagem
neste momento, o prof. Otávio Do-
mingues: "E' a ciência que estuda
e aperfeiçoa os meios de promover
a adaptação mais completa do ani
mal à sua produção, dentro de um
determinado meio criatório".

Antes de entrarmos em detalhes
sobre os métodos de proceder, na
conciliação das qualidades de resis
tência e produção, recordemos que
existem muitas raças puras, com
finalidades econômicas definidas, —
leiteiras, de corte e mixtas. — cada
qual com suas particularidades e.s-
peciais, chamadas caraeleríslicos
de raça. Assim, dentro da mesma
função econômica, duas raças são
distintas pelos seus característicos.
Daqui se infere que elas tem carga
genética diferente, embora ambas
possam ter muitos gens ou fatores
genéticos em comum.

Reconhecido o fato da existência
de diferenças entre raças, x amos
ao ponto .seguinte, que é a presença
de um dado característico numa
delas (chamemos raça A) e ausência,
na outra (raça B). Pode acontecer
que os criadores estejam interessa
dos em adotar a raça B, desde que
ela possa ter o característico que
llie falta e que é presente na raça A.
Neste caso, a solução será fazer
um cruzamento das duas, tendo-se
cuidado naturalmente para não se
perderem ambas. Outro aspécto
possível no caso é a maior ou menor
freqüência, com que o característico
desejado aparece na raça. A sua
ocurrência pode ser tão rara, que
se faz mister o uso do cruzamento
para sua obtenção em maior escala,
num espaço de tempo relativamente
curto. E' verdade que, neste ca.so,
a seleção poderia ser ii.sada mas
em dadas circunst.âncias ela é vaga
rosa e em muitos casos dispendiosa
demais para ser tentada. No caso
da criação do gado nos trópicos,
a conciliação, num sí> tipo, das quali
dades de. produção de raça fina c
de resistência do Zebú, é obtida"
principalmente pelo cruzamento,
que pode ser empregado em mais
de uma modalidade, de acoi'do com
os fatores de ordem técnica ou
financeira.

Muitas são as Estações Experi
mentais do mundo tropical e semi-
tropical. que estão tentando não
só a obtenção de um mestiço capaz
de resistir e pioduzir. mas ainda
da sua fixação, o que eqüivale a
dizer — formação de uma sub-raça
capaz de prosperar sob as condições
dos climas quentes. O trabalho
não se restringe, porém, aos poderes
públicos, sendo mesmo numerosas
as iniciativas particulares no mesmo
sentido. Rara não alongar em
demasia a minha palestra, vou re
ferir-me apenas a alguns casos de
que os senhores provavelmente tem
algum conhecimento. \ ejamos.

J. SCHRODEN ]h
Fotografo e Cinematografista

Trabalhos perfeitos em
qualquer dos gêneros

GARANTIA ABSOLUTA

Prédio proprio á

Rua Vigário Silva

E.specialidade em fotografias
sócias artisticas e aspectos

campestres.

UBERABA - AIINAS

Começando (Io casa, nao poderia
deixar de mencionar o trabalho de

formação de muitos rebanlios lei
teiros das Zonas da Mata e do Sul

do nosso Estado. Ainda que sem
um plano prcestabelecido, a aplica
ção do método "C" de Buchanan
Srnitli. acompanhada de urna seleção
na maioria das vezes natural, deu
ao Estado um rebanho leiteiro que,
nao sendo perfeito, melhorou sensi
velmente a situação do fornecimento
de leite aos grandes centros e trouxe
aos criadores melhor rendimento
pelo seu trabalho. A produção fo
praticamente triplicada, emboia as
condições de meio tisessem per
manecido relativamente constantes,
liste mellioramento proveií) da in
fusão das qualidades leiteiras das
raças especializadas fnotadamente
Holandesa, Suissa, (lueiaiesei e ,íer-
sei) no gado azebuado daquelas
zonas, ao mesmo tempí) que o
acasalamento de machos e fêmeas
mestiços, que eu ciiainarei^ prí)\i-
dencial. ('onservava a rusticidadí»
necessária. No meu modo de ver.
uma das no.ssas maiores obrigações
é o aproveitamento real do trabalho
silencioso, mas enorme, desses heróis
anônimos que sao os criadore.-> de
nossa terra.

Tão falado tem sido entia» nós
o caso (Ia raça chamada "Santa
(lertrudis". e outras, formadas ou
cm formação no Sul dos Estados

Unido.s, que seria deslise imperdoá
vel de minha parte não os tomar
na devida conta na minha palestra
de hoje.
A parte Sul dos Estados Unidos,

mormente a região chamada Costa
do Golfo, está incluída na faixa
semi-tropical, e aí praticamente ne
nhuma das raças finas de corte
existentes no País prosperou con
venientemente. O esforço de muitos
fazendeiros foi então dirigido no
sentido de se obter um tipo de
gado capaz de resistir ao meio e
produzir um bom tipo de carcassa
sob o regime de pasto.

Dentre as fazendas empenhadas
na resolução do problema, salientou-
se o King Rancb, cuja área é
superior a meio millião de hectares,
nos quais pastam, além de outras
espécies, cerca de 125.000 bovinos.
O King Rancb, principalmente

pelo esforço de Robert J. Kleberg
Jr., um dos proprietários e adminis
trador geral da grande fazenda, já
conseguiu formar um tipo de gado,
pelo cruzamento do Zebu com uma
raça especializada para carne, a
Shorthorn. Na formação do novo
gado, com foros dc raça, a proporção
dos sangues Zebii e Shorthorn foi,
em média de 3/8 e 5/8, respectiva
mente. E' este o conhecido "Gado
Santa Gertrudis", de cor vermelho-
cereja (95 por cento do rebanho),
corpo largo, profundo e comprido,
resistente, de melhor crescimento
e  rendimento que qualquer dos
(ílementos formadores, naquelas con
dições de criação. O número atual
de animais da raça "Santa Gertru
dis" é superior a 25.000.
O trabalho de formação do ' Santa

Gertrudis". como tem acontecido
em outras raças, foi devido principal
mente a um touro, Monkey, Este.
na opinião do Snr. Kleberg. foi
o melhor touro já conhecido na
fazenda, pois, além do seu valor
individual, possuia uma notável ca
pacidade de transmissão do suas
qualidades.

Outras fazendas no Texas estão
realizando trabalhos semelliantes ao
acima citado, pelo cruzamento do
llereford com o Zebú. Dentre
essas fazendas, o prof. A. O. Rboad
cita o pr(')prio lv'ng Rane.h. o Coon
and Cuiber^ton líanch. OalharR e
a Fazenda McFaddin. que eu tive
oportunidade de visitar em
Tombem nas Filipinas, o Colégio
de Agricultura estava conduzindo
Irabailio análogo, usando llereford.
Nelore e gado nativo.
Merecem um parágrafo (vspecial

os estud is, ora em andainento.
(umduzidos na iCstação Experimen
tal de Criação de Ibéria. .Jeaneret le,
Louisiana, ã cuja frente se acha o
Dr. A. O. Rhoad. ex-professor da
E.scola de \ iç.osa. O Departamento
de Agric.iltura \ isa formar uma ruça
de gado de carne adaptada as
condiçíães da (a>sla do (lolfo.
lranscre\(U" aqui as palavras d<j Di.
Ilhoad, resumindo o tiaballio do
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sua Estação: *'Nesta Granja Ex
perimental, a mestiçagem efetuou-se
com as raças Aberdeen Angus e
Zebii. Os cruzamentos feitos entre
o gado Aberdeen Angus, de tipo
e qualidade superior, com gado
indiano de puro sangue do tipo
Guzerat, destina-se à formação de
uma raça de gado inteiramente
negro e sem chifres, que combine
as excelentes qualidades do Aber
deen Angus, como produtor de car
ne, com a resistência do gado Guze
rat. Neste ensaio, porém, ainda
não houve tempo suficiente para
se verificar qual a porcentagem de
sangue Guzerat que o animal deve
possuir, para dar os melhores re
sultados na região do Golfo.

"Existe já um rebanho de mesti
ços do primeiro cruzamento que
tem 50 por cento de sangue de
cada um dos seus progenitores de
raça pura. Este rebanho está sendo
empregado como base para outros
cruzamentos, destinados a aumentar
ou diminuir a porcentagem de san
gue de qualquer uma das raças.
Estão sendo empregados também
para reprodução dentro do próprio
rebanho e para cruzamentos exem
plares 75 por cento Angus e 25
por cento Guzerat, no intuito de
produzir mestiços de 3/8 Guzerat
e 5 8 Angus.

"O rápido progresso atualmente
verificado na criação destas novas
raças de gado dc carne, deve-se
principalmente ao excelente tipo dos
troncos ascendentes. Em qualquer
programa de mestiçagem que tenha
por objeto a criação de uma nova
raça, é necessário que o primeiro
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ruzaiTiento seja feito coin, anima is
ciecionados, de bom tipo e quaii-
dade. Com o cruzamento de animais
que não são nem do tipo, nem da
quaiidade desejada, só se obtém
mestiços inferiores sem caracteres
distintivos de espécie alguma e dos
quais já existe um número dema
siado.

"O fato de que tanto os criadores
progressistas de Texas como o De
partamento da Agricuitura dos Es
tados Unidos tenliam compreendido
a necessidade de formar laças de
gado, que melhor se adaptem às
condições scmi-tropicais da região
do Golfo, demonstra indiscutivel
mente que na América tropical, onde
o meio é ainda mais exigente que
nas regiões do extremo sul dos
Estados Unidos, é preciso levar a
cabo trabalho semelhante".

Para terminar a citação de alguns
dos trabalhos em que o zebú esteja
concorrendo com as suas qualidades,
na formação de raças próprias para
os climas quentes, não posso deixar
de fazer referência ao cruzamento
de Charolês com Zebú, em anda
mento na Inspetoria Regional de
S. Carlos, do Ministério da Agri
cultura.

Meus senhores, de propósito in
sisti na rninlia palestra sobre o
problema de criação de gado nos
climas quentes. Talvez pareça ter
eu fugido ao tema principal; na
realidade, porém, eia preciso mos
trar-lhes antes de qualquer cousa
que o ambiente nos trópicos e sub-
trópicos impõe à Zootecnia novas
realizações para êxito na criação
do gado. Parece não haver mais
dúvida sobre a necessidade da exis
tência de uma certa porcentagem
de sangue rústico, para haver pro.s-
peridade. Este elemento fornecedor
de resistência é principalmente o
zebú, que os senhores estão criando
e disseminando por todo o Estado
e por todo o Brasil.

■lulgo devermos realizar trabalhos
semelhantes de formação de raças,
em que .sejam conciliadas a capaci
dade produtiva do gado europeu
e a rusticidade do zebú. Não
constituo tal trabalho simples^ es
pírito de imitação: pelo contrário,
mostra estarmos aprendendo as li
ções que nos dão povos mais adean-
tados. Realizações dosta^ natureza
são verdadeiramente patrióticas, ga-
rantidoras do nosso domínio no
mercado mundial de carnes; talvez
num futuro mais próximo do que
pensamos.

Pode parecer desarrazoado qm;
o Presidente da .Sociedade Rural
lenha escolhido tal a.ssiinto para
uma palestra numa reunião de fa
zendeiros de um centro por evcelên-
<'ia criador de zebú. como é o
Triângulo .Mineiro, .lulgo. porém,
muilo acerta Ia a escolha do lema.

pois isto será mais um estímulo
aos fazendeiros da região, que irão
fornecer mais reprodutoies para a
formação do rebanho básico, sobre
o qual há de construir-se e estabe-
lecer-se nao só a pecuária mineii-a
mas também a de muitos outros
Estados.

E claro que. no meu modo de
ver, não seria aconselhável formar-
se no Triângulo Mineiro um mestiço
de raça européia de corte e zebú.
Isto poderia paralizar de certo modo
o andamento do trabalho enorme
que os .senhores estão realizando
pois seriam requeridos novos métol
dos e adaptações. Compete, acrel
dito, aos criadores daqui o aumento
e o melhoramento sistemático cio
zebú, para que outras zonas se
beneficiem do seu trabalho. p]*
preciso que os senhores produzam
muitos e bons zebús e que o.-
disseminem pelo Estado todo.

Outras regiões aproveitarão o n-a
do aqui produzido, formando nov;."
raças ou sub-raças capazes de
solver, de acordo com as conveniêt ~
cias locais, o problema da produçã'"
de carne, que canalizará mais ou °
do estrangeiro para os nossos cofi-J"

Estou convencido de que o zeb'
em estado puro ou como elenrent''
foj-necedoi- de re.sistência no cruz'"
mento com raças européias espeej.'*"
lizadas, será a base do rebanl/~
de corte de Minas e dc muitos oiit,.,"
Estados.

Continuem, pois, me;is atnio-Q,
na obra patriótica ciiie estão re-,
lizando. e Minas e o Brasil 11,\/
serão agradecidos.

CAMPEÃO
= DA ==
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I.a Exposição Agro-Pe(uária e
ndustrial do Sudoeste de Minas

o que foi o
grande certame realizado no j

cidade de Passos

O Prefeito Lourenço de Andrade e, em

baixo, o Pavilhão do Munic. de PasPDS

oiilrü serviço <le maior
relevância, nem de lào compensa

dores frutos, podia o snr. Prefeito
Municipal de Passos, dr. Lourenço
de Andrade, prestar à comunidade
que dirige, ha tantos e tão profícuos
anos, ccmo esse de patrccinar e
levar avante a iniciativa de Liiis

Acioli, promovendo a 1.'^ Exposição
Agro-Pecuária e Industrial do Su
doeste Mineiro, cerlame magnífico
— principalmente dos pontos de
vista pecuário, in(lu^trial v social.

a que tivemos a ventura de poder
presenciar e divulgar.
A segunda década de Noveml)ro

ficará registrada na história do
.Município de Passos e de seus irmãos
sudoestinos, ccmo um dos períodos
que mais largos benefícios presta
ram a todos, pelo balanço altamen
te lisongeiro que foi dado às suas
possibilidades produtoras e econô
micas e pela revelação, levada a
todos os recantos do pcís, do quanto
significam.



o basteamento da Bandeira,

no ato inaugural

A I.'' Exposição Agro-Pecuária
e Industrial de Passos foi, assim,
um autêntico êxito, de qualidade,
concurrência e congraçamento inter
municipal e estadoal, pelo que me
recem os mais francos elogios: pela
iniciativa e organização, o snr. Luis
Acioli o pela projeção conseguida
c pelo auxílio decisivo que lhe
emprestou, o dr. Lourenço de An
drade que vem a ocupai um logar
especial entre os seus colegas mi
neiros, principalmente pela sua vi
são e senso de realidade.

A in vugeraçAo

A's 14 lioras da dia ](). com a
presença dos Srs. Dr. Lucas Lopes,
DD. Secretário da ARricuItura. Dr'
João Lirna Padua, Gerson Prata
representante da Sociedade líurai
do Triângulo Mineiro. Dr. Romulo
.Liviano, DD. inspetor Chefe da
Produção Animal em Minas, re
presentando o sr. Ministro da Àgrl-

P- deAndra-de. DD. Prefeito Municipal, altas
autoridades do Município, e do Es
tado e Prefeitos de muitas cidades
niineira.s. inclusive dos municípios
do .sudoeste. Piro de Guerra 246 dos
Escoteiros de Passos e de enorme
massa_ popular, teve início a inau-
guraçuo.

o snr. Dr. Lourenço F. de An
drade. ilustre Prefeito daquele Mu
nicípio. deu a palavra ao snr. Dr.
Lucas Lopes, que teceu elogios ao
povo siidoéstino peja realização do
grande cerlame c disse que o Gover
no <lo Esliido (dliasa aquela zona

com grande carinho, estando pronto
a colaborar em todos em todos

os setores de sua atividade. Termi
nou sua oração dando parabéns ao
Sr. Prefeito Dr. Lourenço de Andra
de e ao povo do município e decla
rando inaugurado o certame. Em se
guida, convidada, D. Lúcia Valada
res, filha do Governador do Estado,
cortou a fita simbólica, dando franco

acce.sso ao recinto da Exposição,
em que o Dr. Lourenço de Andra
de, com a palavra, pronunciou uma
de suas brilhantes orações, na qual
prestou homenagem aos Srs. Pre
sidente da República, Governador
de Minas, às alias autoridades do
País e do Estado, aos snrs. Prefeitos
do Sudoeste e enfim a todos os
que colaboraram no importante cer
tame.

Em seguida, ouviu-se o Hino
Nacional pela Banda de Musica
S. José, enquanto era hasteado o
Pavilhão Nacional.

Seguidamente foi lida, pelo snr.
Dr. Washington Noronha a ata de
inauguração, sendo por todos os
presentes assinada.

O JULGAMENTO

O julgamento dos animais ins
critos para o certame, iniciado pouco
antes da inauguração do mesmo,
prolongou-se até muito depois deste.

paulistas, nas quais, quando se
abrem ao público os portões do
recinto, o público já encontra para
manusear — em Uberaba, o catálogo
de todos os animais inscritos con

tendo até a lista de premiados e
classificados e em S. Paulo, o catá
logo, com a lista de inscritos que, em
todo o caso, já ajuda aos visitantes
na identificação do que vai apreciar.
Quanto às comissões julgadoras,

ficaram assim constituidas como

abaixo se vê e, seja dito de passagem,
ainda não assistimos uma exposição
em que o seu veridito fosse melhor
acatado e agradasse tão geralmente
como no último certame de Pa.ssos e

em que os seus membros merecessem
tantos e tão justos louvores.

AS COMISSÕES

.4s comissões julgadoras
foram as seguintes :

BOVINOS

Raça Gir e Indubrasli

Rómulo Joviano, Joaquim E. Bra
ga, Ger.son Prata.

Raça Nelorc e Guzerat

Rómulo .loviano. Joaquim F. Bra
ga, Gerson Prata, Silvio Viana e
Abelardo de Andrade Barroso.

o dr. Lucas Lopes chegando á EXPOSICAO acompanhado pelo Prefeito
Lourenço de Andrade, pelo dr. Rómulo Joviano, representante do
snr. Ministro da Agricultura e numerosas outras pessoas gratas.

sistema condenável que esta sendo
seguido ern algumas exposições mi
neiras e que mostra o seu principal
lado mau pelas dificuldades que os
visitantes causam aos julgadores e
à tranqüilidade necessária aos ani
mais. isso para s6 falar desse in
conveniente . . .

Se ria proveitoso que as comis.sõe.s
seguis.sem o sistema adotiidu em
Uberuliu e. ein toda.s na C.XpUsiçücs

EQUr NOS

Donorte Lourenço de André,
Fausto Paulo Werner e Ely Lopes.

AZININOS E MUARES

Donorte Loiiicnco de André,
Fail.sto Paulo Werne , IHy LopOg,

ZEBir
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o PAVILHÃO DOS MUNICÍPIOS

RESULTADO DO

JULGAMENTO

BOVINOS — Classe 1 — Raça
Gir — Não registrados

Categoria 9 — Maclios sem muda,
Alaiores, N. 293, "Vork", proprie
tário Nestor Lemos, fazenda Sole
dade, Passos- 1." legar. N.° 141,
"Mineiro", proprietário Francisco
Ferreira Maia, fazenda Estiva,
Passos, 2.'' logar. N.° 217. "Rex",
proprietário Francisco Rodrigues
Nunes, fazenda Tamboril, Formiga,
3." logar. N." 176, "Oregon", pro
prietário Senio de Melo Andrade,
fazenda Santa Terezinha, Passos-
M. Honrosa. N. 111, "Juracan",
proprietário A. Vivaldi Ré, fazen
da Secreto, Varginha, M. Honrosa.

Categoria 9 — Machos sem muda.
Menores — N. 47, "Araguaia",
proprietário José Meirelles Jun
queira, fazenda Cangerana, Passos,
1.° logar. N. 273, "Soberano",
proprietário Joaquim de Melo Pa-
dua, fazenda São Sebastião, Passos,
2.» logar. N.° 193, "Tapete", prop.
Antenor Machado Azevedo, fazenda
Cidreira, Cassia, 2." logar. "Der-
by", prop. Joaquim Coelho Macedo,
fazenda Limeira, Pas.sos, M. Hon
rosa. N. 304, "Mandarim", prop.
Sebastião T. de Carvalho, fazenda
N. S. Aparecida, S. Tomaz de
Aquino, M. Honrosa. N. 2.59,
' 'Combate", prop. Joaquim de Melo

Padua, fazenda São Sebastião, Pas
sos, M. Honrosa.

Categoria 10 — Machos de 2
dentes — N. 51, "Avaí", prop.
,Toão de Padua Lemos, fazenda
Prata, S. S. do Paraiso, 2." logar.
N. 362, "Machichinho", prop. Joa
quim Ferreira de Aguiar, fazenda
N. S. Aparecida, S. Tomaz de
Aquino, 3.° logar. N. 20, "Dragão",
prop. Osorio de Faria Pereira, fa
zenda Monte Cristo, Monte Belo,
M. Honrosa.

Categoria 11 — Machos com 4
dentes, -- N. 142, "Zenith" prop.
Francisco Ferreira Maia. fazenda
Estiva, Passos, 1." logar. "Campe
ão". N. 361, "Corrupío", prop.
Alvim Silva Lemos, fazenda Santa
Maria, Passos, 3." logar. N. 70,
"Puríssimo", prop. Francisco Oli
veira Naves, fazenda Cruzeiro da
Serra, B. Horizonte, M. Honrosa.
N. 291, "Itaú", prop. Cia. Cimento
P. Itaú, fazenda Nova Granja,
Santa Luzia, M. Honrosa. N. 264,
"Faquir", prop. .loaquim de Melo
Padua, fazenda S. Sebastião, Passos,
M. Honrosa,

Categoria 12 — Machos com
mais de 4 dentes — N. 216, "Su
dão", prop. Ana Lemos, Passos,
1." logar, "Res. Campeão". N. 238,
"Bandei'ante", prop. Antonio Cân
dido M. Carvalho, fazenda Prata,
Cassia, 2." logar. N." 39, "Rincão",
prop. V ilmondes Garcia de Andrade,
fazenda S. ,Toão Batista. Cassia,
3.° logar. N. 8, "Coral", prop.

Roque Delorenzo. fazenda Cascalho,
Guaranésia, M. Honrosa. N. 48,
"Rouxinol", prop. E. Pereira Lima,
fazenda Cachoeirinha, Monte San
to, M. Honrosa. N. 393, "Caruso",
prop. Olímpio Naves, fazenda Bru-
madinho, B. Horizonte, M. Honrosa.
N. 156, "Faraó", prop. Francisco
Rodrigues Nunes, fazenda Mata do
Jaú, Delfinópolis, M. Honrosa.

Categoria 13 — Fêmeas sem muda
— Grupo "A" — Mouras vermelho
— Jovens — N. 139, "Donzela",
prop. Francisco F'erreira Maia, fa
zenda Estiva, Passos, 1." logar.
"Duqueza", prop. Osvaldo Reis,
fazenda Santa Fé, Campo Belo,
2." logar. "Surpreza", prop. Osvaldo
Reis, fazenda Santa Fé, Campo
Belo, 3.° logar. N. 199, "Havana",
prop. Antenor Machado Azevedo,
fazenda Cidreira, Cassia, M. Hon
rosa. N. 261, "Joinha", prop.
Talcidio de Oliveira, fazenda Var-
gedo. Passos, M. Honrosa. "Mar-
queza", prop. Osvaldo Reis, fazenda
S. Fé, Campo Belo, M. Honrosa.
N. 226, "Sanfona", prop. Francisco
Rodrigues Nunes, fazenda Tamboril,
Formiga, M. Honrosa.

Categoria 13 — Fêmeas sem muda
— Grupo "A" — Mouras de preto
jovens — N. 171, "Samba", prop.
Senio de Melo Andrade, fazenda
S. Terezinha, Passos, 1." logar. N.
133, "Oceania", prop. Francisco
Ferreira Maia, fazenda Estiva. Pas
sos, 2." logar. N. 151. "Pepita",
prop. Manoel Ferreira Brandão,
fazenda Santo Antonio, Passos, 3.'>
logar. N. 21. "Primavera", prop.
Osorio de Faria Pereira, fazenda
Monte Cristo, Monte Belo, M.
Honrosa. N. 145. ".Noiva", prop.
Manoel Ferreira Brandão, fazenda
S. .\ntonio, Pa.ssos. M. Hcnrosa.
N. 133, "Libra", prop. Manoel
Ferreira Brandão, fazenda S. -\n-
tonio, Passos, M. Honrosa.

Categoria 1.3 — Fêmeas sem muda
— Grupo "B" — Mouras de Preto-
jovens — "Surpreza". prop. Alvim
Silva Lemos, fazenda Santa Maria,
Passos, l."logai. N. 19(.. "\itoria",
prop. Antenor Machado Azevedo,
fazenda Cidreira. Cassia. 2." logar.
N. 173. "Manolita". prop. Senio
de Melo Andrade, fazenda S. Te
rezinha. Passos, 3." logar. N." 131,
"Samoa", prop. Francisco Ferreira
Maia, fazenda Estiva, Passos, M.
Honrosa. N.° 193. "América", prop.
Antenor Machado Azevedo, fazenda

VERMlTIAZl\il
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Cidreira, Cassia, M. Honrosa. N.
129, "Luzitania*', prop. Francisco
Ferreira Maia, fazenda Estiva, Pas
sos, M. Honrosa. N." 132, "Tuni-
zia", prop. Francisco Ferreira Maia
fazenda Estiva, Passos, M. Honrosa.
N. 191, "Aragona**, prop. Antenor
Machado Azevedo, fazenda Cidrei
ra, Cassia, M. Honrosa.

Categoria 13 — Fêmea? sem muda
^— Grupo "B" — mouras de ver
melho jovens — N.® 115, "Lenda ,
prop. Adolfo Coelho Lemos, fazenda
ponte Surubí, Delfinópolis, 1.® logar.
N. 62, "GranÓna", prop. Soe. Criad.
Bovinos Ltda., fazenda Bela Vista,
Passos, 2.® logar. N. 260, *'Roxi-
nha", prop. Talcidio de Oliveira,
fazenda Vargedo, Passos, 3.® logar.
N. 138, "Raf", prop. Francisco
Ferreira Maia, fazenda Estiva, Pas
sos, M. Honrosa. N. 242, "Primei
ra", prop. Antonio Cândido M.
Carvalho, fazenda Prata, Cassia,
M. Honrosa. N. 163, "Faira ,
prop. Senio de Melo Andrade, fa
zenda S. Terezinha, Passos, M.
Honrosa. N. 128, "Itamar'*, prop.
Francisco Ferreira Maia, fazenda
Estiva, Passos, M. Honrosa.

Categoiia 14 — Fêmea? com 2
dentes -- N. 174, "Papoulita", prop.
Antonio Ferreira Maia, fazenda Es
tiva, Passos, 1." logar. N. 94,
"Queixa**, prop. Pedro Silva Lemos,
fazenda S. José da Colina, Passos,
2.® logar. N. 196, "Estrela**, prop.
Antenor Machado Azevedo, fazenda
Cidreira, Cassia, 3.® logar. N. 52,
*,Havaiana**, prop. João de Padua
Lemos, fazenda Piata, S. S. do
Paraiso, M. Hcnrosa. N. 222,
"Carteira**, prop. Francisco Rodri-
*rues Nunes, fazenda Tamboril, For
miga, M. Honiosa.

Categoria 15 — Fêmeas com 4
dentes —■ N.® 221, "Ideinha**, prop.
Francisco Rodrigues Nunes, fazenda
Tamboril, Formiga, 1.® logar. N.
223, "Folhagem**, prop. Francisco
Rod'igues Nunes, fazenda Tambo
ril, Formiga, 2.® logar. N. 227,
"Cima**, prop. Francisco Ferreira
Maia, fazenda Estiva, Passos, 3.®
logar. N. 224, "Primeira'*, prop.
Francisco Bod igues Nunes, fazenda
Tamboiil, Formiga, M. Honrosa.
N. 227, "Belga**, prop. Cia. Cimento
P. Itaú, fazenda Nova Granja, S.
Luzia, M. Honrosa.

Categoria 16 - Fêmeas com mais
de 4 dentes - N. 184, "Galocha**,
piop. Antenor Macliado Azevedo,
fazenda Cidreira, Cassia, 1.® logar.
N. 122, "Campininlia**. prop. Fran

cisco Ferreira Maia, fazenda Estiva,
Passos, 2." logar. N. 185, "Camélia**,
prop. Antenor Machado Azevedo,
fazenda Cidreira, Cassia, 3.® logar.
N. 125, "Vitória**, prop. Francisco
Ferreira Maia, fazenda Estiva, Pas
sos, M. Honrosa. N. 64, "Solita**,
prop. Soe. C. Bovinos Ltda., fazenda
Bela Vista, Passos, M. Honrosa.
N. 358, "Rosinha", prop. Alvim
Silva Lemos, fazenda S. Maria,
Passos, M. Honrosa. N. 93, "In-
gleza**, prop. Pedro Silva Lemos,
fazenda S. José da Colina, Passos,
M. Honrosa.

BOVINOS — Classe 1 — Raça
Gir — Registrados

Categoria 4 — Machos de mais
de 4 dentes — N. 95, "Pagé ,
prop. Pedro Silva Lemos, fazenda
S. José da Colina, Passos, 1.® l^ogar.
N. 228, "Uberaba**, prop. Carlos
Vieira de Oliveira, fazenda S. Fran-
cisco. Monte Belo, 2.» logar. N. 220,
"Soberaninho", Francisco Rodri
gues Nunes, fazenda Tamboril, For
miga, 3." logar.

Categoria 1 — Femeas com 4
dentes — N. 123, "Papoulinha ,
prop. Francisco Ferreira Maia, fa
zenda Estiva, Passos, 1.° logai*.

Categoria 8 — Fêmeas com mais
de 4 dentes — N. 140, "Papoula ,
prop. Francisco Ferreira Maia, fa
zenda Estiva, Passos, 1.® logar,
"Campeã**. N. 186, "Mutuca**,
prop. Antenor Machado Azevedo,
fazenda Cidreira, Cassia, 2.® logar,
"Res. Campeã**. N. 183, "Uritania**,
prop. Antenor Machado Azevedo,
fazenda Cidreira, Cassia, 3.® logar.
N. 91, "Tunisia**, prop. Pedro Silva
Lemos, fazenda S. José da Colina,
Passos, M. Honrosa. N. 187, "Ca
neta**, prop. Antenor Machado Aze
vedo, fazenda Cidreira. Cassia, M.
Honrosa. N. 356 "Violetinha**,
prop. Alvim Silva Lemos, fazenda
Santa Maria, Passos, M. Honrosa.

BOVINOS - CLASSE III —
Raça Nelore

Categoria 41 — Machos sem
muda — N. 369, "Heroe**, prop.
Antonio J. da Silva, fazenda S.
José da Boa Vista, Cassia, 1.® logar.
N. 374, "Brasiloide**, prop. Antonio
J. vSilva, fazenda S. José da Boa
Vista, Cassia, 3.® logar.

Categoria 42 — Machos de 2
dentes — N. 292, "Eclipse**, prop.
Domiciano Lemos, fazenda Marre
cas, Passos, 2.® logar.

Categoria 44 — Machos com
mais de 4 dentes — N. 370, "Ara-
gão**, prop. Antonio Jacinto da
Silva, fazenda S. José da Boa Vista,
Cassia, 2.® logar.

Categoria 45 — Fêmeas sem
muda — N. 373, "Heroina**, prop.
Antonio Jacinto da Silva, fazenda
S. José da Boa Vista, Cassia, 1.®
logar.

Categoria 46 — Fêmeas com 2
dentes — N. 371, "Brasilia**, prop.
Antonio J. da Silva, fazenda S.
José da Boa Vista, Cassia, 1.® logar.
"Res. Campeã**. N. 372, "Piza**,
prop. Antonio João da Silva, fazen
da S. José da Boa Vista, Cassia,
2.® logar.

Categoria 48 — Fêmeas de mai.s
de 4 dentes — N. 375, "Raitiha*'
prop. Antonio Jacinto da Silva'
fazenda S. José da Boa Vista'
Cassia, 1.® logar, "Campeã*'.

BOVINOS — Classe IV _
Tipo Indubrasil

Machos semCategoria 57 —
muda — N. 276, "Caruso pron
Cia. Cimento P. Itaú, fazenda Novà
Granja, S^nta Luzia, 2.® logar
N. 266, "Tupan**, prop. Joaquim
de Melo Padua, fazenda S. Sebas
tião. Passos, 3.® logar. N. 2*>9~
"Tupi* , prop. Henrique Vieira fa
zenda Vista Alegre, Monte Rpi
M. Honrosa

Io,

Categoria 58 — Machos com o
dentes, N. 104, "TEJO",
Pedro Silva Lemos, fazenda S. Jo^'
da Colina, Passos, 1.® logar ^
Campeão**. N. 55, ''Prodígio"*
prop. João Piassi, fazenda Macaííha'
Passos, 3.® logar. N. 57 "Itapagé**'
prop. João Piassi, fazenda MacaóK^'
Passos, M. Honrosa. '

Categoria 59 —- Machos de ±
dentes — N. 46, 4-  iV' , ^"™®'*icano*\
prop. Mano Beraldo, fazenda Lagoa
Delfinópolis, 1.® logar. N. 2, "Bo
neco**, prop. Roque Delorenzo, fa
zenda Cascalho, Guaranésia, 2®
logar.

Categoria 60 — Machos com
mais de 4 dentes — N. 368, "Orien
te**, prop. Alvim Silva Lemos, fa
zenda S. Maria, Passos, 1.® logar,
"Campeão**. "AH Babá** '*  , , prc p.
Alvim Silva Lemos, fazenda S.......... „ o.

Maria, Passos, 2.® logar. N. 44,
"Completo**, prop. Maiio Beraldo!
fazenda Lagoa, Delfinópolis, 3.® lo
gar. N. 204, "Lider**, piop. Neslor
Vilela Lemos, fazenda Soledade,
Passos, M. Honrosa.

NUTROSAL
COMBATE A DEFICIÊNCIA MINERAL NOS ANIMAIS !

GARANTE UMA CRIAÇÃO BEM FORMADA,
BEM CALCIFICAD.A E BEM DESENVOLVIDA !

Formula estudada e aprovada pelo INSTITUTO BIOLOGICO DE S. PAULO
Peçam literatura aos Distribuidores Gerais

(SUPLEMENTO MINERAL) FARMOPECIJAIIIA LIMITADA
RUA ASDRUBAL DO NASCIMENTO, 502 SÃO PAULO

ZEBU'



Contra a pneumonia (tristeza) dos bezerros ? . . .

Use €0€0SSEPT1L
SULFANILAiMIDA a 20%

Produto de absoluta coiiltança contra as infecções bacterianas em geral.

Injetável e cm comprimidos !

A vencia nas melhores Drogarias e Farmacias do Triângulo

Categoria 61 — Fêmeas sem
muda — Mais novas — N. 360,
"Malta", prop. Alvim Silva Lemos,
fazenda S. Maria, Passos, 1." logar.
N. 282, "Alterosa", prop. Cia. Ci
mento P. Il.aú, fazenda Nova Gran
ja, Santa Luzia, 2." logar. N. 281,
"Barcelona", prop. Cia. Cimento
P. Itaú, fazenda Nova Granja,
Santa f^uzia, 2." logar. N. 107,
"Aliada", prop. Alaidio Ferreira
Andrade, fazenda Amoreira, Passos,
M. Honrosa.

Categoria 61-A — Fêmeas sem
muda — Mais vellias — N. 196,
"Faceira", prop. Pedro Silva Lemos,
fazenda S. .losé da Colina, Passos,
1." logar, "Res. Campeã". N. 97,
"Campista", prop. Pedro Silva Le
mos, fazenda S. José da Colina,
Passos, 2." logar. N. 365, "Buinba",
prop. Joaquim Lemos de Macedo,
fazenda S. Maria, Passos, 3." logar.
N. 103, "Albania", prop. Pedro
.Silva Lemos, fazenda S. José da
Colina, Pa.ssos, M. Honrosa. N.
90, "Camponeza", prop. Pedro Silva
r..emos, fazenda S. José da Colina,
Passos, M. Honrosa.

Categoria 62 — Fêmeas com 2
dentes — N. 105, "Mexicana",
prop. Pedro Silva Lemos, fazenda
S. José da Colina, Pa.ssos, 1." logar.
N. 199, "Balsenita", prop. Nestor
\ ilela Lemo.s, fazenda Soledade,
Passos, 2.» logar. N. 280, "Palmei
ra"; prop. Cia. Cimento P. Itaú,
fazenda Nova Gi'anja, S. Luzia,
3." logar.

Categoria 64 — Fêmeas de mais
de 4 dentes — N. 382, "Americana",
prop. Geraldo C. Lemos, fazenda
Até-vêr, Passos, 1." logar. N. 383,
"Cliineza", prop. Geraldo C. Lemos,
fazenda Até-Vêr, Passos. 2." logar.
N. 384, "Ingleza", prop. Geraldo
C. Lemos, fazenda Até-Vêr, Passos,
3.° logar. N. 202, "Piracicaba",
prop. Nestor Vilela Lemos, fazenda
Soledade, Passos, M. Honrosa. N.
379 "Brasileira", prop. Geialdo C.
Lemos, fazenda Até-Vêr, Passos,
M. Honi •osa.

BOVINOS — Cl» sse IV - Tipo
Indulsrasil — Registrados

Categoria 56 — Fêmeas de mais
de 4 dentes — N. 98, "Predileta",
prop. Pedro Silva Lemos, fazenda
S. José da Colina, Passos, 1." logar,
"Campeã". N. 102, "Candura",
prop. Pedro Silva Lemos, fazenda
S. José da Colina, Passos, 2." logar.
N. 355, "Paulista", prcp. Alvim
Silva Lemos, fazenda S. Maria,

Passos, 3.° logar. N. 99. "Albane-
za", prop. Pedro Silva Lemos, fa
zenda S. José da Colina, Passos.
M. Honrosa. N. 45, "Ufana", prop.
Mario Beraldo, fazenda Lagoa, Del-
finópolis, M. Honrosa.

EQÜINOS — Cl asse VI — Raça
Cainpolina (Registrados)

Categoria 78 — Machos de 2
a 4 dentes — N. 245, "Baton",
prop. Carlos V. de Oliveira, fazenda
S. Francisco, Monte Belo, 1." logar.

Categoria 85 — Machos de mais
de 4 dentes — (nao registrados).
— N. 248, 'MJder", prop. lleniique
Vieira, fazenda Vista Alegre, Monte
Belo, 1.° logar. N. 246, "Cisne",
prop. Francisco de O. Naves, fazen
da Cruzeiro da Serra, B. Horizonte,
2.o logar.
CLASSE V — Raça Mangalarga

Categoria 72 — Machos de 2

r

km

de 4 dentes — N. 247, "Sacy",
prop. Carlos \ . de Oliveira, fazenda
S. Francisco, Monte Belo, 3." logar.

AZININOS — CLASSE VIII —

Tipo Nacional

Categoria 97 — Machos de mais
de 4 dentes — N. 251, "Marciiantc",
prop. Francisco de O. Naves, fazen
da Cruzeiro da Serra, B. Horizonte,

logar.

MUARES - CLASSE IX —

Animais de Sela

Categoria 105 — Fcmeas de 2.a
4 dentes — N. 256. "Aloma", prop.
João Piossi. fazenda Macaúba, Pas
sos, 1." logar. N. 254, "Argentina",
prop. ,Toão Piassi, fazenda Macaúba,
Passos, 2." logar. N. 255. "Ranchei
ra", prop. João Pias.si, fazenda Ma
caúba, Passos, 3." logar. N. 232,
"Abissinia", prop. João Piassi,

ASPECTO DA PRACa PRINCIPAL

a 4 dentes — N. 350. "Raito",
prop. Mario B. Vieira, fazenda Mon
te Alegre, Monte Belo, 1." logar.

CLASSE V — Raça -Mangalarga

Categoria 73 — Maclios de mai.s
de 4 dentes — N. 400, "Príncipe
Negro", prop. Lourenço F. de An
drade, fazenda S. Terezinha, Passo.s,
2.® logar. N. 244, "Botafogo",
prop. Jorge Vieira, fazenda Monte
Alegre, Monte Belo, M. Honrosa.

CLASSE A II — Oulra.s Raças
dc Eqüinos

Categoria 90 — Maclios demais

'-Itla Macaúb». Passos, M. Hon-
rosa.

CLASSE T\ - Animais de Sela
Categoria 106 - Fêmeas de mais
I dentes - N. 308, "Tetéia".

Sebastião T. de Carvalho,
lazenda N. S. Aparecida, S. Tomaz

Aquino. 1." logar.

CLASSE X — .Animais de Tração
Categoria 111 — Fêmeas de 2

^ I dentes — N. 253. "Samba".
P'op. Joào Piassi. fazenda Macaúba.

Passos, 1." logar.
(Conclue ã pag»
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Ao lado: CISXE ►
2.° Prêmio, entre os animais
da Raça Campolina, com mais
de 4 dentes. Íí

Em baixo: Puríssimo,
Menção Honrosa entre os
machos da Raça Gir, com
4 dentes. Ambos na I."
Exposição Agro Recuaria
em Passos. J

FAZENDA

CRUZEIRO
DA SERRA

lAopriedade do dr.

Francisco de Oliveira Naves
Grande criador de gado indiano de Raça GIR,

de cavalos Campolina
e jumentos "Nacional"

Município de

Belo Horizonte
Est. de Minas

Ao lado: Marchante ►
belo jumento da raça nacional
1.° Prêmio na mesma exposi
ção de Passos.

Ç t ■
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(Conclusão da pág. 7)

o P.WILHÃO DO MUNICÍPIO

Visitando o pavilhão do Município
de Passos, a nossa impressão foi
a melhor possível, desde a sua
construção de aspecto atraente e
de solidez, feita pelo snr. Luis
Acioli, até à sua organização, dis
posição de estandes e serviço de
painéis de estatística, e.stas dirigidas
pessoalmente pelo dr. Lourenço de
Andrade, com o auxílio eficiente e
inteligente de seus prestimoso auxi
liar e secretário, snr. Expedito Costa.

Ali se apresentaram amostras dos
principais produtos do município —
agrícolas e industriais, salientando-
se primorosos queijos e manteiga
de superior pureza, assim como
açúcar e aguardente, etc., etc.
Entre tudo, porém, uma cousa

chamava a atenção de todos os
visitantes — o mapa em alto relevo
do município de Passos, trabalho
minucioso e magnífico executado
pelas professoras e alunas da Escola
Normal Oficial daquela cidade.

A INAUGURAÇÃO

PAVILHÃO DOS MUNICÍPIOS

No "Pavilhão dos Municípios",
notámos ali diversos "stands", ven
do-se representados em cada um,
os Municípios de Cássia, Guaxupé,
Carmo do Rio Claro, Ararí, Gua-
ranésia, Alpinópolis.
Todos eles apresentavam exce

lentes gráficos e amostras de seus
principais produtos, dando uma bela
demonstração de sua pujança eco
nômica.

PAVILHÕES PECUÁRIOS

Vinte e sete eram os pavilhões
comportando 24 rezes, sólidos, em
bora de construção de emergência
e apresentando belo aspecto.

A' IMPRENSA

Dando uma prova de seu elevado
apreço pela imprensa, o snr. Dr.
Lourenço F. de Andrade, Prefeito
Municipal, ofereceu aos jornalistas
junto à Exposição um coquetel.

Estavam presentes o snr. Dr.
Lourenço F. de Andrade, Dr. Luis
Acioli, organisador do certame, Dr.
Washington Noronha e mais de
10 jornalistas paulistas, cariocas e
mineiros.

Em nome do snr. Prefeito, e da
imprensa local falou o sni. Dr.
Washington Noronha, oferecendo o
coquetél brinde. Pelos jornalistas
presentes, respondeu agradecendo o
snr. Roberto Scarano, representante
do "Diário da Manhã", de Ribeirão
Preto.

UM CHURRASCO

O domingo que se encontrouden-
tro dos dias em que funcionou a
I." Exposição Agro-Pecuária de Pas
sos, foi um dia de festas e folguedos
no recinto que, ali, apresentou a
sua maior concurrência.

Nele foi oferecido um excelente
churrasco aos visitantes, tendo no
seu início, pronunciado um eloqüen
te e interessante oração, franca e
sincera, à feição do fazendeiro de
Minas, o snr. .loaquim de Melo
Pádua, figura de grande realce na
pecuária do Município e do nosso
Estado.

O snr. Prefeito, dr. Lourenço de
Andrade que timbrou, simpatica-
mente em estar presente a todos os

atos que obsequiassem ou homena-
gea.ssem aos visitantes, emprestou
destinados ao gado, cada um deles
o brilho de sua presença, decorrendo
a festa, apezar da grande concurrên
cia, para ter e, na melhor ordem e
na mais brilhante camaradagem que
é o encanto das festas dessa natu-

DIVERSOES

Além desses que eram os princi
pais, havia numerosos outros me
nores, no recinto, notadamente um
teatrinho ao ar livre, estúdio de
amplificadora que irradiava ali, a-
mostras, prendas, jogos, bar e um
parque de diversões.

CONFERÊNCIA

O dr. Bebiano Loures, ilustre
médico mineiro e grande criador
de gado realizou, no recinto da
exposição, uma excelente conferên
cia para os fazendeiros que a visita
vam, sob o título: "O boi aziático
como fator econômico na Zona da
Mala", trabalho que agradou real
mente, constituindo uma das prin
cipais números do vasto programa
executado galhardamente.

CAMPO DE AVT.4ÇÃO

Parte do programa oficial da I.»
Exposição, teve logar a inauguração
de um excelente campo de pouso,
nos arredores da cidade, de grandes
dimensões e de cuidada terrapla
nagem.

Vários aviões particulares e oficia
is desceram, nesse dia, no novo
aeródromo, provando bem a util
iniciativa do governo municipal de
Passos, cujo ato inaugural teve a
presença do snr. .Secretário da Agri
cultura do Estado.
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Agencia do Banco Mineiro de Produção^

Na história do desenvolvimen

to dos estabelecimentos bancá

rios, no País, poucos se pode n
notar com a rápida, segura e
profícua expansão do Banco Mi
neiro de Produção, cuja rêde
de agências se espalha e se
amplia, principalmente dentro
das divisas do Estado, obede
cendo a um imperativo patrió
tico e, porque não dizê-lo, huma
no mesmo, qual o de facilitar
crédito agro-pecuário aos peque
nos e grandes homens do campo
mineiro, justificando os propó
sitos de sua creação.

E quando, num centro ciual-
quer, ainda não existe um de
partamento desse pioneiro do
crédito agrícola no Brasil, são
tais os reclamos e se evidencia,
de tal fôrma a sua necessidade,
principalmente em confronto
com as outras zonas de Minas,
pelo banco servidas, que a sua
esclarecida diretoria, em que se
encontra a figura de prôa de
,fosé Mai tins Pratos, se apres-
ta para instalá-lo e inaugu
rá-lo, como acaba de aconte
cer com a agência de Araguarí,
centro por excelência de grandes
negócios agro pecuários e co
merciais, sem muitos paralelos
em nosso Estado.

A AGENCIA DE ARAGUARI

Aos primeiros dias de-stc mês.
entrou em operações a Agência
do Banco Mineiro da Produção
naquela florescente cidade tri-
angulina, inaugurada poucos di
as antes, com a presença de
todo o mundo comercial, indus
trial e agro-pecuário do Muni
cípio e tendo a piesença dos
snrs. Alcarraz Pires e Severino
Duarte, gerentes respectivamen
te das congêneres de Uberaba
e Uberlândia, de todos os geren
tes das agências dos outros es-
rabelecirnentos bancários locais,
tepresontanles da imprensa, e

em /\raguari

Dr. José Marlijis Prales

representante do ilustre snr. .Jeo
vá Santos, Prefeito Municipal,
snr. Odilon Pais de Almeida, e
de todas as autoridades judi
ciárias, estaduais e federais da
comarca.

Entregando a agência ao mu
nicípio, ali representado por tão
escolhida clientela e em nome

da diretoria do Banco Mineiro

da Produção, o sm*. J. Severino

Duarte pronunciou breves pala-
vres, seguindo se-lhe com a pa
lavra o dr. Merolino de Mace

do, .íuiz de Direito da Comarca

f|ue pronunciou um excelente
discurso, além de Cleto Santos

que também se iiouve brilhante
mente, historiando a instalação
do escritório do banco ali e os

esforços de Marciano Santos em
vê-lo convei l,er-se em agência,
o que então se realizava para
satisfação dos (pie lhe eram caros
e maior impulso do desenvolvi
mento araguarino.

Ao finalizar-se a cerimônia

inaugural, o dr. I^romolor de
•Justiça levantou um brinde ao
snr. Governador do Estado, idea-

lizador e fundador do grande
estabelecimento de crédito mi-

O PRI.MEIRO GERENTE

A agência recem-inaugurada,
acha-se instalada, confortável e

ampla, à Rua Rui Barbosa, pró
ximo à Praça Manoel Bonito,
ponto comercial por excelência
na cidade.

J^ara ocupar as funções de
seu primeiro gerente, foi escolhi
do o snr. Ari Silva, funcionário
novo, porém esforçado e inte
ligente, e já com uma boa folha
de serviços ao estabelecimento,
vindo de ocupar idêntico cargo
nas agências de l^rutal e Rio
Novo.

INDO A UBERLÂNDIA
HOSPEDE-SE NO

PALACE HOTEL
AVENIDA FLORIANO PEIXOTO
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Mais premiado como expositor

e como criador de Indubrasil

fl fazenda "5. JOSE' Dfl COLINR" e o

trabalho de seleção do seu proprietário, snr.

S^edvo da Süva jOemos
••I lexlfl á paflina seguinte

baixo: lindo conjunto Indu- Ao alto: O dr. Secretário da
^^.brasil chefiado pelos vice-campe- gricultura admira P A G E', 1

ões TEJO e FACEIRA prêmio Gir de sua categoria.

Uftll



Dando inostra? do elevado
grau de pureza atingido pelos
numeiosos espécimes do tipo In-
dubrasil apresentados pelos cria
dores passenses e, ainda, por
outros do Sudoéste Mineiro, em
o último certame realizado cm
sua cidade lider, tivernos ocasião
de constatar ali a existência de
verdadeiros selecionadores e nie-
Ihoradores da futurosa raça na
cional, a cfue devemos urn esfor
ço lealmente bem intencionado,
com muito pouco de imediatismo
e, antes, num sentido elogioso
na objetivação do "amanliã da
pecuária brasileira c]ue, nacjuele
tipo, tem as suas melhores es
peranças.

Certame pecuário quasi que
exclusivo da Raça Gir e do Tipo
Indubrasil, a I." líxposição Agro
pecuária e Industrial do Nor
deste Mineiro, em Passos, apre
sentou-nos expoentes desse gê-

nero, capazes de fazer cartaz
para qualquer exposição nacio
nal e, daí, sobresairem-se os
grandes criadores que ali leva
ram representações numerosas,
primando, assim, em quantidade
p qualidade.

Referindo-nos especialmente
aos criadores de Indubrasil, co
mo, ein outro local o fizemos
sobre Alvim da Silva Lemos,
cabe-nos fazê-lo aqui a propósito
da fazenda

"S JOSE' DA COLINA"

de propriedade de Pedro da Silva
Lemos, também descendente
dessa famosa e tradicional fa
mília de criadores da raça na
cional, em Minas e São Paulo,
a cujos esforços devemos um
grande impulso a ela dado e
muito dos grandes resultador iá
obtidos.

PAGÉ, 1." prêmio

A fazenda '"S. José da Coli
na", grande reduto de gado In
dubrasil, situada a 19 quilôme
tros da cidade, fica situada em
uma aprazivel encosta e ocupa
unra grande área de excelentes
terrenos de cultura.

O CRIADOR DE

INDUBRASIL

Como todos os de sua família
(jue são criadores de gado, Pedro

fíCv • -'■> Vf

▲ TEJO, vice-campeão

I"

"má*- .

da Silva Lemos, natural de Fran
ca, também se dedicou, desde
o início dos seus esforços na
seleção e melhoramento das
raças indianas, ao tipo Indubra
sil, procurando elevar o grau
de suas qualidades frigorílicas
que fazem dele a preferida entre
todas.

Adc|uirindo em 1930, a posse
da Fazenda " S. José da Colina",
ao iniciar as suas atividades nq
criação de zebuinos, adquiriu
logo uma partida de exemplares
de bom sangue, oriundos dos

FACEIRA, vice-campeã
"  i



Conjunto premiado ►

planléis dos Lemos de Araxá
e norteou-se na diretriz aconse
lhada pela Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro de que é des
tacado membro e um dos seus
mais entusiásticos propagandis-
tas.

índice de pureza

Por ocasião da estada, em
Passos, da primeira comissão de
Registro Genealógico, a cargo

▲ PREDILETA, campeã

da S. R. T. M., o seu rebanho
já apresentou um índice excelen
te do êxito dos seus esforços
de seleção do tipo, conseguindo
um coeficiente de 47 para
os espécimes indubrasil apresen
tados, emboi-a por ali ficasse
firmada a crença da severidade
da comisão registradora. . .

A ULTIÍMA PROVA

Depois de outras mostras de
c[ue o rumo seguido era o melhor
para a sua criação Indubrasil,

PREDILETA e MEXICANA ►

mf:iA Éi

o snr. Pedro da Silva Lemos
teve agora, com a I." Exposição
Agro-Pecuária e Industrial de
Passos, a sua pi'ova de fogo.

Apresentou ao certame quinze
espécimes, dos quais teve 13
premiados que levantaram 21
prêmios, entre os quais um cam
peonato, dois vicc-campeonatos,
o "meliior conjimto de família"
e a "melhor fêmea nascida no
Município", todos com rezes In
dubrasil crias da sua fazenda,
à exceção da fêmea campeã.

Como todo o criador indubra
sil (|ue se preza, tem a sua
reserva de Gir. Dessa raça
apresentou cinco exemplares, ob
tendo cinco premiados.

Visitando o pavilhão em que
se apresentavam tão valiosos
espécimes, o dr. Lucas Lopes,
il

do listado, manifestou a sua
admiração pelo êxito do criador
a quem apresentou as suas fe
licitações pelo magnífico resul
tado obtido.

PARA UBERABA

Falando ao adeantado criador
do Indubrasil, tivemos a satis
fação de saber que é seu intento
apresentar à X." Exposição-Feira
de Uberaba, em 1944, alguns
dos seus admiráveis espécimes
que tanta atração levaram à
1.'' Exposição Agro-Pecuária e
Industrial do Sudoeste Mineiro,
em Passos.

OS ANIMAIS PREMIADOS

Segundo nos referimos atrás,
os animais que levantaram os
21 prêmios correspondentes à
Fazenda S. .losé da Colina, fo

ustre Secretário da-Agricultura ram os seguintes;



TEJO, visto de lado ►

PREDILETA, 1." prêmio enlre
as fêmeas registradas, com
mais de 4 dentes e CAMPEA
INDUBRASIL da Exposição.

TEJO, 1." prêmio enlre os rna-
chos sem muda, e RESERV.
CAMPEÃO INDUBRASIL
da Exposição.

FACEIRA, 1." prêmio entre as
fêmeas sem muda, maiores e
RESERV. CAMPEÃ INDU
BRASIL da Exposição.
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ALBANEZA, menção Iionrosa
entre as fêmeas indubrasil
com mais de 4 dentes, regis
tradas .

ALBANIA e CAMPQNEZA
duas menções honrosas entre
as fêmeas indubrasil sem

muda, maiores. -

INGLEZA, menção lionrosa >
tre as fêmeas gir cotn
de 4 dentes.

TUNÍSIA, menção honrosa e
tre as fêmeas gir coni ma""
de 4 dentes, registradas.

✩ ✩

Conjunto GIR premiado

ME.NICANA, 1." prêmio entre
as fêmeas indubrasil, com 2
dentes.

PAGE', 1." prêmio enlre os ma-
clios gir com mais de dois

dentes, registrados.

CANDIjRA, 2.° prêmio entre
as femeas indubrasil registra
das, com mais de 4 dentes.

CONQUISTA, 2.° prêmio entre
as femeas indubrasil, maiores,
sem muda-.

(H EIVA, 2." prêmio entre as
fêmeas gir com 2 dentes.

1 ■■ ''

A campeã vista de perfil ►



FAZENDA VARGÊDO
Criaçao selecionada de iTado C*ir e Induhrasil de propriedade do

DR. TALCÍDIO DE OLIVEIRA
município de passos est. de minas

AO ALTO DA PAGINA:

mezea, rcpecti-

>anicnlc, dc CARAVANA, BARRET

^k- J« y^'r' 11^ ALHAIMBRA, tendo por pai o
W ^". .'jBRNyjÉhfci. reprodutor TAMOIO que vemos em
jI ^ jf ]H|i^| !>a!xo* a direita desta pagina.

Ao lado. o conjunto que obteve o
PRÊMIO de **familia e

raça^^ Gir, composto pelos
espécimes que apresentamos

destacadamente c de por si, nesta
página, na Exposição Agro~Pecu-
ária de Passos.

EM BAIXO - TAMOIO,
3  anos, Gir, fillio de ARVOREDO,
e FRANQÜfNHA, puros Gir, e o re
produtor que melhor pro<Iuçuo apre
sentou no certame .

\' ESQUERDA; LÍDER,
i;»ija cabeça se vê acima, a<» centro.



Ao alto, excelente Grupo de be

zerras filhas de ZORRO.

Aprazível estancia situada

a poucos quilômetros da ci
dade, em que se encontra

um numeroso e escolhido

rebanho GIR.

Ao centro: ZORRO, puro GIR, re

gistrado sob o n." 10 3

com 3 H anos, Ülho de

FAKIR e BEIJINHA, am
bos registrados.

Em baixo: BANDEIRANTE, MUN
DIAL e APOLO, dos que
se vêem á direita destas

paginas.

k

/
\  ■

ih'opriedade de

Osl/aldo

Rodrigues

da Cunha
Caprichoso criador de gado

indiano de rac^-a GIR e
comerciante.



Orienta
✩ ✩ líV

município de

ARAGUARI
C. M. MINAS GERAIS

f.

ZORRO VISTO DE FRENTE

✩ ✩

Ao lado de cima, os garrotes gir :

Bandeirante, de 2 anos, chita de ver
melho ;

Mundial, mouro-roxo, de propriedade
com EDUARDO R. DA CUNHA
NETO;

Apoio, chita de vermelho, com 2 anos,
marca VR e

Urano, com 2 anos, mouro, taml>em VR

Ii

\  .
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FAZENDA

Paraízo
Selecionado plantei da Raça

GIR e do tipo INDUBRASIL,
a 6 quilômetros da cidade, em
o qual se encontram a venda,
sempre, tourinhos e novilhas
dessas duas raças.

município de

ARAGU ARÍ
C. M . minas

^STALININGRADO, ,
^brasil, com 13 mezes, filho rl,.

INIIUGUARI e MUDA, amhos
reais Irados.

Propriedade de

Orlando

Bodriflues da
I

Cunha Borges
criador e comerciante de gado

fino dessas duas grandes raças.

BARBORY, puro Gir, de 15
inezes, filho de PACHA' I (VR),
ROLKT.A, ambos registrados.

I



o Campea

ã.

Esposiçâo

e o plantei de que

é o chefe

Indiscutivelmente, as liomas
de apresentação e da obtenção
de boas colocações para os espé
cimes do tipo Indnbrasil que
figuraram na [.' líxposição Agro-
Pecuária e Industrial do Sudo
este Mineiro, realizada em Pas- ;
sos, de 10 a 18 deste mês, '
couberam aos representantes dos ^
Lemos, os tradicionais criadores

de raça nacional no nosso listado I
e, por conseguinte, no País.
O certame da florescente cida- ^

de do sudoeste de Minas apre-
sentou numeroso e escolhido con- > _ yfr
tingente de espécimes indubrasil, •
sagrando-se campeão entre eles, ^
o reprodutor ORIENTE, da Fa-
zenda Santa Maria, situada a

Nov. - 9 i;:



26 quilômetros da cidade e de
propriedade do adiantado cria
dor, snr. Alvim da Silva Lemos.

O CAMPEÃO

Oriente, o campeão do tipo
Indnbrasil na última exposição
mineira deste ano, em Passos,
tem I anos e é tillio de Marú,
o melhor raçador do Triângulo
Mineiro, tendo dado, até agora,
a maior perccntagem de bezerros
excepcionais em sua produção.
De pelagern branca, o cam

peão constituiu uma verdadeira
atração daciuele certame e é
admirável pelo seu aspecto e
por suas linhas impecáveis, de
que é bem u'a amostra os clichês
que apresentamos nestas pági
nas.

Ao alto : MALTA,!." Prêmio

entre as fêmeas sem muda.

Ao centro : O snr. ALVIM DA

SILVA LEMOS, logo

após o julgamento, colo

cando á cabeça do ORI

ENTE, o distintivo de cam

peão.

Ao lado : SUni»nEZA, füha

de GAÓ e VIOLETINHA, e
I." prêmio na exposição.

*  • .

O CFADCR

O snr. Alvim da .Silva Lemos,
o criador de "Oriente" iniciou-se
em 1932, adquirindo o famoso
reprodutor "Mandão", filho de
Fidalgo e Argenita, do grande
zebuista Pedro Lemos, de Araxá,
em 1938, pela importância de
200 contos, fabulosa para aquelq
i|uadra.

Além de Oriente, o snr. Alvini
da Silva Lemos obteve vários
outros piêmios, entie os quais
os primeiros logares com âlaltu
e Sorprcza, esta de raça Gir.
A primeira, também de pela-

gem clara, é a primogênita de
Oriente, o campeão e de Burma,
esta também cria de Pedro Le
mos.



Sorpreza que tem 7 meses,
é filha de Gaó, marca "71" e de
Violetinlia, última filha do fa
moso Ceylão reputado como o
melhor Gir da região, com Viole
ta 11, da marca J 3.
Além do seu magnífico plantei

do Tipo Indubrasil, o snr. Âlvim
da Silva Lemos apresen tou tam
bém excelentes espécimes da raça
Gir, como essa Sorpreza de que
falamos e que é uma das primei
ras figuras de sua magnífica
fazenda de Santa Maria, situada
a apenas 26 quilômetros da ci
dade e onde se encontram exce

lentes espécimes de todas as
idades, das raças que tão condig-
namente foram representadas na
!.■' Exposição Agro-Pecuária e
Industrial do Sudoeste Mineiro,
em Passos, por estes e por outros
animais também premiados.
A BEZERRA "EXPOSIÇÃO"

No dia seguinte à inauguração
do certame, nasceu uma bezerra
filha de Vaidosa e Dragão, este
oriundo do plantem do cel.
Quincas Luis, de Cristais, à qual
se deu o nome de "Exposição".
O mais novo animal que estava
no recinto do certame foi ime
diatamente vendido por 20 mil
cruzei ro.s.

OS PRE^IIADOS CA
FAZENDA STA .AIARIA

A Fazenda Sta. Maria apre
sentou os seguintes animais pre-

miados na classificação, afora
os prêmios particulares obtiaos
pelos mesmos animais.

SORPREZA, 1." prêmio entre
as fêmeas Gir, sem muda,
mouras de prelo, grupo A.

LENDA, 1." prêmio, entre as
fêmeas Gir, jovcms sem muda,
mouras de vermelho.

ORIENTE, I." prêmio, entre cs
machos com mais de 4 dentes
e CAMPEÃO DO TIPO IN-
Dl RRASlLna L-' Exposição.

MALTA, 1." piêmio entre
as fêmeas do tipo Indubrasil,
sem muda.

CURRl PITO, 2." prêmio entre
os machos Gir com 4 dentes.

RI MBA, 3 " prêmio, entre as
fêmeas indubrasil mais velhas,
sem muda.

PALLISTA, 3." prêmio, entre
as fêmeas indubrasil, com mais
de 4 dentes, registrados.

ROSINHA, menção honrosa en
Ire as fêmeas gir, com mais
de 1 dentes.

VIOLETINHA, menção honro
sa entre as fêmeas gir com
mais de 4 dentes, registradas.

LENDA,
1.° prêmio eolre
as lêmeas sem
lllllllMIIIIIIlMili.

do lado :
Grupo de

0^.



BANDEIRANTE,
puro sangue GIR, 52 mezes,
filho de BANDEIRANTE e

J A N D ÂIA , ele importado e
e ela filha de importados,
2." PRÊMIO entre os machos

com mais de quatro dentes

na 1." EXPOSIÇÃO AGRO
PECUÁRIA do Sudoeste Mi
neiro, em Passos.

^ - ,

k . 'V »J
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Ao centro e ao lado,

outras duas poses do

grande animal da

raça GIR e grande

atração daquele

certame.

PROPRIEDADE DE

ANTONIO CÂNDIDO DE MELO CARVALHO
antigo criador de gado e especialista

da raça GIR.

✩ ✩

município de

CÁSSIA
IDIE:

»

Wihê

ZEBU'



'ARAGUAIA puro sangue Gir; PRIMEIRO PREFIXO cie sua categoria
na l.a Exposição Agro-Pecuária do Sudoeste iMineiro, em Passos - IMinas

Fi\ZE\'DiV C/WGERAM
PROPRIEDA

DE DO DR. José Meireles Junqueira

.rlllilllllliiiillllllliilliMlMlilih

rrT»

TAMOIO II, filho de dois
puro-sangue;Gir.Ele, Tamôio

-  e ela a cabeceira do plantei de

'' Pedro Lemos, em Franca e ad

quirido por 100 mil cruzeiros.

Além de Tamôio II, foram

comprados em Passos, tres
bezerros de tres mezes, os

1  quais são a cabeceira da pro
dução Indubrasil de Pedro
Lemos em 19 4 3, para a

I mimM »n PRODUÇÃO

' BRIMADISHO"

(itii ptnamiile IM lli da lati sin t lip HDluniisiL
GRANJA MARÍLIA

Av. Contorno, 6.399 - Fone 2.174 - BELO HORIZONTE

PROPRIEDADE DE

Olímpio IVIai/es
BRUMADINHO- E.F.C.B.



VÁR I AS

Associação Agro-Pecuária
lie Araguari

Conlro agro-pecuário por exce
lência, embora tambern com iima
indústria em desenvolvimento e com
um comércio ativíssimo o em larga
escala, o Município de Araguari
vem de findar a sua Associação
Agro-Pecuária, iniciativa de largas
possibilidades e promissora éra para
as suas classes produtoras.

FAZENDA ■ M. J

Alacanba r-nrui
AFAMADA CRIAÇÃO

DE MUARES E

CAVALARES DE

SELA E TRAÇÃO

3. Roiriies da Cunlia Bordes

Município, tendo ocupado os prin"
"pais cargos de sua diretoria n,

guTs" dr Cunl f^odri:
Hodrigues C. BÒrgê.s Osvaído R °
diigues da Cunha e Seiiastião R-'
tencourt, nosso confrade da'"Ca-,m "
<J<i Iriângulo". Cazcta
Dentro de poucos dias have..'.

uma assembléia geral em
aprovarão os estatutos da novel
agrem,açao a quem desejamo^ a
melhor prosperidade, elegemlo .c
•mtao.oseu corpo diretor dS;::

Díslribiiição de gaios de
raça Leghorn branca

Opepa-lamento de Prod. .A,nimal,
da becr. da Agricultura de S. Paulo
silo a a\. .\gua Branca,
nesta capital, está distribuindo

PROPRIEDADE DE:

João Piassi
CX. POSTAL - 3

Piissos - Minas

Ao -4Ito — S .4 M B A , 1." prêmio de tração e, em
baixo — A L O M A, 1." prêmio de sela e RANCHEIRA,
ABSINIA e ARGENTINA, tres segundos prêmios
de sua categoria na I.» Exposição .4gro-Pecuária
e Industrial do Sudoeste Mineiro, em Passos

pelo preço de CrS 30,00 (trinta
cruzeiros) cada um, gaios de raça
Leghorn Branca, da produção deste
ano, provenientes de lotes de re
produção coletiva, de alta postura,
decendentes de reprodutores impor
tados da América do Norte. Estes
gaios, que constituem elementos de
alto valor no melhoramento dos
rebanhos avícolas, poderão ser ad
quiridos pelos interessados que ne
cessitarem substituir seus repro
dutores. Cada criador poderá com
prar no máximo cinco gaios, o que
e suficiente para servir em uma
criação de .50 galinhas. Os preços
c as condições acima visam não
fazer concorrência aos avicultores
proHssionais, tendo o Departamento
da Produção Animal como objetivo
difundir entre os pequenos ci iadores
a utilização de reprodutores de raças
puras e selecionadas, e, consequen
temente, promover o melhoramento
dos planteis avícolas da região.

A Divisão de Defeza

Sanitária Animal, do

Ministério da Agricultura,

possue uma dependência

em UBERABA no prédio

da Sociedade Rural

do Triângulo Mineiro.

Atende, por intermédio da

revista Z E B U' qualquer

consulta dos srs. fazendei

ros, possuindo vários me

dicamentos para o gado.

ZEBU'
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os CAMPEÕES GIR DA

I.^ EXPOSIÇÃO DE PASSOS

TEXTO E LEGENDAS

A' PAGINA SEGUINTE

foram os representantes da

Fazenda Estiva —

Francisco Ferreira Maia

e sua historia interessante

de Criador de Gado Fino



cisco ̂jcrxewttJ l iai43t >
K ÇVcic|^^'^o

I1.L
A Frente do Pavilhão em que estiveram os representantes
da Fazenda Estiva, na I.a Exposição do Sudoeste Mineiro.

O forte eiu matéria de gado,
na I." Exposição Agro-Pecuária
e  Industrial do Sudoeste foi,
sem contestação, a representação
da Raça Gir, por numerosa epor
qualitativa e, ainda pelo número
de expositores que ali levaram
os seus espécimes de preço.

A comissão julgadora encon
trou um trabalho enorme e,
alem do mais, empregando nele
um absoluto critério, no que foi
geralmente elogiada, transfor
mando em respeitosa admiração

ItIN-VM ARCA, 3." prêmio na VIT u f

Uberaba. Agro-Pccuár

.3 ■

/tV •
*
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Dessa forma, e pelo que se
expoz, a competição de gado
Gir teria de ser rigoiosa e tra-
baliiosa e teria como resultado,
a glorificação dos melhores re
presentantes da raça.

O VEREDITO TÉCNICO

DEPOIS DO POPULAR

Assim, quando depois de um
trabalho insano, deu-se a conhc-
eer o resultado geral do julga
mento da Raça Gir, verificou-se
que o veredito técnico tinha sido
o mesmo que a decisão popular.
E' que u'a verdadeira multidão
acornpanhára o rebanho Gir da
Fazenda da Estiva, quando este
desfilára pelas ruas da cidade
de Passos, rumo do recinto da

a expectativa .simpática com que
foi recebida por ser formada de
um representante da Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro, o
snr. Gerson Prata; um alto fun
cionário da Secretaria da Agri
cultura de Minas, dr. .loaquirn
Braga e o veterano zootecnista,
dr. Rômulo .loviano, figura sim
pática cujos trabalhos e serviços
em prol da Pecuária Nacional

convém sempre ser lembrados
e apontados como um exemplo
sadio a ser seguido, por quantos
deixam as escolas agrícolas.

As cabeças do caMl*

Ex"posição, glorificando-o ven
cedor da competição técnica que
se realizaria pouco depois c que
confirmaria o seu prognóstico.
Desde esse memorável desfile,

ante os olhos da(|uela multidão
admirada, composta de locais
c de forasteiros, estavam eleitos
os campeões da raça Gir na
sua predileção — Zenile c Pa-

LEGENDAS 1)V i

Ao alto, o Secretario da Afrriciillura v!
os campeõcNs de Raça (iir, iia I." Kxpy.;
este ÍMineiro, cm Passos. .Km baixe. ;
de Aragao e Roseira. Este o famosv» 1

res vacas de .su.i



poula. Os técnicos, assim, afina
ram cora o julgamento popular.

OS CAMPEÕES

Assim, estavam sagrados cam
peões Gir da I." Exposição Agro-
Pecuária e Industrial do Sudoes

te Mineiro, em Passos — Zenite
e Papoula. Ele filho de Dragão
e ela da marca M P, ambos
oriundos de plantéis uberabenses
o primeiras figuras do rebanho
de puros Gir que o cuidadoso
selecionador — snr. Francisco

Ferreira Maia (Chiquito), esta
beleceu em sua

FAZENDA DA ESTIVA

que se situa no Município de
Passos, a 30 quilômetros da

BKw V. ií.

A A comissão julgadora do gado Gir na mesma exposição,
fotografada com os campeões daquela raça, Zenite e Pa
poula, logo após o julgamento, vendo-se á esquerda o

proprietário dos mesmos, sur. Chiquito Maia.

como é largamente conhecido
nas rodas pecuárias brasileiras,
principalmente depois da célebre
"Compra das "Papoulas", de
que falaremos em outro capítulo
desta reportagem, nãq começou
a sua vida de trabalhos como
criador de Gir e nem, ao menos,
como criador de gado.
A sua profissão desde jovem

ainda, seguindo a escola de tra
balho do seu progenitor, snr.
cel. Francisco Avelino Maia, foi
a de agricultor, dedicando os

primeiros anos de sua juventude
ao plantio e, depois, à indústria
de cana de açúcar, como auxiliar
imediato de seu pai. no trato
dos problemas açucareiros de
suas atividades.

CRIADOR DE GIR

Inspirado talvez pelo aspecto
e pela qualidade das pastagens
da fazenda da Estiva, um dia
amanheceu com a idéia de criar
gado — e gado Gir. Isso em

ão ZENITE e PAPOULA

cidade e à margem esquerda
do Rio Grande, cortada pela
estrada, estadoal de automóveis
e ligada à rêde telelônica d'aque-
la cidade, sendo o seu aparelho
o de n.° 34.

AGRICULTOR

O criador, snr. Francisco Fer
reira Maia, o Chiciuilo Maia

AGINA ANTERIOR :

O Estado, dr. Luccas Lopes, posando entre
;ií;ao Agro-Fecuaria e Induslrtal de Sudo-
5ENITE, 33 mezes, Campeão Gir, é filho
eprodiiior nacional e ela, uma das melho-
iça no Brasil Central

VITORIA, 2,^ prêmio na ultima Exposição
de Passos ▼
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1939. Uma cousa, disse-nos ele,
pensou desde que se resolveu
a seguir a idéia: criar gado Gir
puro, seguindo a escola de Ro
dolfo Machado, e, como ele,
apologista das raças puras.

Assim, sem maiores delorigas,
empreendeu viagens ao Norte
de Minas e à Zona da Mata,
à procura do chefe do futuro
rebanho, um reprodutor que reu
nisse todos os atributos de raça
e de linhas, pois, sem ele, não
queria iniciar cousa alguma.

O conjunto Gir, Zenite, Papoula,
Papoulita, Papoulinha e Vitoria,
premiado em 2." logar na ultima

exposição.

DONZELA, 20 mezes, 1.° prêmio
entre as fêmeas sem muda, mou-
ras-vermelha, na l." Exposição Agro-

Pecuaria em Passos.

SELASSIE', vice-campeão da raça
Gir na 1.» Exposição Agro-Pecuaria
de Brasil Central, em Uberaba,
premiado com medalha de ouro e
rbeíe do rebanho de Francisco Fer

reira Maia.

f V
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Primeiro, o reprodutor, a se
guir, as vacas à altura dele,
para a formação de um plantei
realmente bom, de rezes puras

E foi assim que, depois do
haver regressado do Norle de
Minas, e de Curvêlo, ia encon
trar em São João Nepomuceno,
o que procuiava,

SELASSIE'

um grande reprodutor de classe,
no plantei Gir do conhecido
criador, João Evangelista Cam
pos, (João Lati), daquele mu
nicípio mineiro.

O raçador em questão — Se-
lassié, tinha as credenciais ne
cessárias para ser escolhido e
levado para a Fazenda de Estiva,
afim de assumir a chefia do
rebanlio Gir que ali se ia formar
e que seria, não muito tempo
depois, realmente famoso.



Era filho do touro importado
"Pombinho" e de "Aliança",
por sua vez filha de animais
igualmente importados.

Estava iniciada a formação
do plantei e, com ela, a aquisição
dos páis do rebanho, seguindo-
se-lhe a compra de 27 vacas,
também puras e oriundas das
criações de Romualdo Lau e do
dr. José Augusto de Rezende,
lambem daquela zona, para a
Fazenda da Estiva que, desde
então, tornou-se um pi'ocurado
centro de criação gir, pois que

Mineiro, Taça, Argenita, Raf e Ita,
conjunto premiado em 2.° logar,

na mesma exposição.

V
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Luzitana, Boas Festas, Samoa,

^ Tunisia e Balalaica, conjunto pre
miado de filhos de SELASSIE' na

Exposição de Passos.

ITAMAR, 20 mezes, filha de me

nina e Selassié, M. H., naquela
exposição, entre as fêmeas sem

muda mouras de preto, jovens.

Chiquito Maia continuou sem
pre adquirindo novos espécimes
puros e vendendo outros, no
sentido constante da melhoria

do seu rebanho que, hoje, é
de cerca de duzentas rezes puras.

ZEMTE, O CAIMPEÃO

O lindo reprodutor "Zenite",
cujos clichês de frente e de lado,
e outros, ilustram essas notícias,
foi adquirido de Uberaba, em
Maio de 1942, por 200 mil cru
zeiros, tendo, então, apenas 14
meses.

O filiio do famoso Aragão,
agora Campeão Cir da 1." Ex
posição Agro-Pecuária e Indus
trial do Sudoeste Mineiro, em
Passos, di.-pulou esse logar a
dois primeiros logares a dois
reprodutores de categorias su
periores à sua, Pagé e Sudão,
tendo este obtido o vice-cam-

peonato.

■Éã

K ■

• * . M



A;
■ -'v;

I $ í»

> v'

iUm ̂ 11

Vi
f-i

ã-

E cliila de verníellio, com
33 mezes e fillio de Aragão
e de Roseira, ambos registra
dos. E' um animal extrema

mente deal e sua cara apresenta
assbn como que um elan de
"personalidade", por isso mesmo
tendo sido, além de campeão,
uma das grandes atrações do
certame.

4 C04IPRA DAS PAPOULAS

Em poucas linlias, para não
nos alongarmos muito nesta re
portagem que, de fôrma alguma
poderá ser, entretanto, curta,
narraremos para os leitores a
história da '' compra das papou
las", tal como no-la transmitiu
o proprietário das mais cobiça
das rezes que existem no País.

PAPOUL.A, 6 anos, puro (j>ir regis
trada, campeã de sua raça iia I.''
Exposição do Sul Mineiro em Passos.

ITABAIANA e SEN.A, dns excelen
tes vacas do plantei Gir da Fazenda ►
Estiva, prop. de t;hiquinho Maia.

SARDINHA, 2." prêmio na Exposi
ção .\gro-Pecuaria de Brasil Central,

em Uberaba, S.R.T.M. 1941.

-
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Desde (pie os cr'adores fran-
canos, como o dr. A. Ricardo
Pinho, então, proprietário das
"Papoulas" realizaram o destile
de gado Gir cm homenagem ao
Interventor Fernando Cosia,
que aquelas excelentes reprodu-
toras chamaram a sua atenção,
desejando desde logo, adquiri-
las.

Quando pensava em ir buscá-
las, eis cpie ela.s chegam a Passos,
compradas por criadores do mu
nicípio, colocando-se mais ao
alcance de sua propriedade. As
sim é (pie, poucus dias depois,
ent rava em negócio com os novos
donos delas e as ad(piiria. Foi
um negócio vultoso (pie sacudiu
todos os círculos zebuistas do



30 REZES — 3 MILHÕES
DE CRUZEIROS

Eram trinta rezes de puro
sangue Gir, entre as quais es
tavam o quarteto — Papoula'
Papoulinha, Papoulita e Papou-
luclia e mais dezeseis outras que
constituiam a cabeceira do fa

moso rcbanlio dessa raça per
tencente ao dr. A. Ricardo Pi

nho, de Franca, sendo as dez
restantes constituídas por gado
da mesma categoria no plantei
de Jorge Pena, de Pedreguliio,
no Estado de S. Paulo.
O preço era lambem famoso
— 3 milhões de cruzeiros por
30 rezes, embora de puro sangue.
Era o mais valioso negócio de
gado do Brasil e do mundo

È

PAUPOULITA, 2 anos e meio, 1.°
prêmio entre as fcmeas de sua ca
tegoria, na Exposição Agro-

Pecuaria em Passos.

PAPOULA e suas filhas Papoulinha,
Papoulita e Papoulucha, o fomoso

•'conjunto de papoulas".

C.VCHOEIRA, um dos grandes es
pécimes do rebanho gir de Fran

cisco Maia (Chiquito).

mesmo, pois cada uma delas
custou a "bagatela" de cem
mil cruzeiros!

OFERTA PELA PAPOULA

Pouco antes do julgamento
da raça Gir, na I." Exposição
de Passos, o snr. Joaquim de
Melo Pádua (Bai'ão), ([ue foi
um dos que tiraram ao dr. A.
Ricardo Piniio a flor do seu

rebanho, entregando a ao cria
dor Chiquito Maia, ofereceu a
este, trezentos mil cruzeiros pela
vaca Papoula que, pouco depois,
seria a campeã de sua raça no
certame.

Havia muitos criadores ao re
dor. Foi um dos grandes mo
mentos da exposição. Os pre
sentes emocionaram-se. O re-

í



Soe. Criadora de Bovinos Ltda.

Criação de Gado fino da raça tipo
INDUBRASIL, com as marcas
"Cabeça de Boi" e "Coroa", na

Fazenda Bela Vista

a 6 quilômetros da cidade.

r::i

A líIAÍMANTE, 3 anos,

I  Gir, filho íle Ceylão.

Praça Ge túlio Vargas, 199

MINAS - PASSOS - c. M.

LEBLON, 31/2 anos,

filho de Cííylão. ►

presentaiite de "Zebú" fizera a
oferla em nome do prelendente.
lísle aproximou-se do snr. Chi-
(|uila Maia, ralificou-a e pediu
a mão ao proprietário. O dono
de Papoula, porém, nefrou-a, a-
braçando-o o recusando a ten
tadora oferla, disse, "'porque
ela é a primeira figura do (|uar-
telo que não pode ser desfeito".

NAS EXPOSIÇÕES UE AGO
RA E DE UBERABA

Gom o seu plantei da Fazenda
de Estiva, o snr. Ciiiquilo Maia
não tem comparecido a muitas
exposições. Entretanto, quando
o faz é para conseguir destacada
colocação no cômputo final.

Na 1." Exposição Nacional
Agro-Pecuária, em 1 bcaaba,
promovida pela S. R. T. .M.[
obteve o Vice-Campeonato da
Raça Gir, com Selassié, e vários
outro.s destacados prêmios, entre
os quais um prêmio de t^onjunto
de rK)VÍllia.s gir, em que figura
vam "■ Dinamarca ', "Sardinha",
"Leme" e outras.

Agora, na I." Ivxposieao Agro-

Pecuária e Industrial do Sudo
este de Minas, em Passos, apre
sentou 20 re.zes, cc nseguindo 20
prêmios, entre os quais vários
primeiros logares e os campeona
tos da Raça Gir, além de dois
outros prêmios de conjunto.

ENDEREÇO DO CRIADOR

Para c|uaisqucr negócios de
gado o snr. ChiquiLo Maia pode
ser procurado no seguinte ende
reço: Rua General Câmara, 241,
Passos — C. M. — Minas —
Telefone, 31.

AS COLOCAÇÕES OBTIDAS
Entre os prêmios de conjunto

e  família já enumerados nas
legendas que acompanham as
nossas ilustrações, a Fazenda da
Estiva conseguiu as seguintes
colocações:

Campeonatos da Raça Gir,
na 1." Exqjosição de Passos, com
ZENÍTIÍ e com PAPOLLA, res
peclivamenle, primeiros logares
entre os inaclios com 1 dentes
e fêmeas com mais de quatro,
registrados.

DONZiíLA, gir, entre as fêmeas
jovens, gir, sem muda, mouras
de verhielho.

PAPGULINHA, entre as fêmeas
gir, eom 1 dentes, registrada.

PAPOULITA, entre as fêmeas
com 2 dentes.

Segiuidos logares com:

MINEIRO, entre os machos gir,
sem muda.

OCEANIA, onlre as fêmeas gir,
.sem muda, mouras de prelo.

CAMPININHÂ, entre as fêmc
as gir, com mais de 4 dentes.

Terceiro logar com CLMA, entre
as fêmeas gir com 1 dentes.

Menções honrosas com:

SAMÔA - TLNISIA e LU
ZITANÍA, entre as fêmeas
gir mouras de preto.

VITORIA, entre as fêmeas gir
com mais de I deiitoís.

RAF c ITAM.A.R, entre as fê
meas sem muda, mouras de
de vermelho, jovens.

ZFBU'
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il Cia. Cimento Porlland "Ilaú"
na I.ü Exposição do Sudoeste

✩

O seu magnífico Pavilhão
Agro-Pecuário e industriai

:\ll
i  ííí'

Tendo uma de suas principais

fábricas na zona sudoeste do

Estado, tão bem representada

na I.' Exposição Agro-Pecuária

e Industrial de Passos, a Com-

Secretário da Agricultura do Es

tado de Minas, o qual visitou-o,

acompanhado de diretores da

importante companhia nacio

nal.

/íVn cirna — O dr. Lucas Lo
pes, dd. Se.creíário da Aíjricul-
lara de Minas Gecais, cherjando
ao pavilhão, cercado de diretores
da companhia.

Ao lado — Fachada do maíjni-
fico Pavilhão da "Cm. Cimento
'Porlland "Jlaá", em Passos.

Fm baixo -- O (/arrole "Ca-
ruso", i.° loíjar entre os ani
mais de sua calef/oria-y naquele
certame.

panliia Cimento Portland "1-

laú" montou c organizou, no

recinto da exposição, um sólido

e amplo pavilhão, em que apre

sentou alguns dos seus eficien

tes maquinários e, os seus ine-

gualaveis cimentos "portland"

e branco e, ainda, admiráveis

exemplares de sua criação de
gado, estabelecida na Fazenda

"Nova (iranja",em Santa Luzia,

à margem da E. F. (^. B., neste

Estado.

Um vasto pavilhão que impres

sionou agradavelmenle a quan

tos visitaram aquele magnífico

cerlame agro-peciiário e indus
trial e que mereceu expontâneos

elogios do snr. dr. Lucas Lopes

Entre os exemplares Gir c

Indu brasil que representaram
a "Cia. de Cimento Portland

"Itaii", naquele certame, po

dem-se destacar os seguintes:

1TAU\ Alenção honrosa entre

os machos com 1- dentes.

BELÍiA, Menção honrosa entre

as femeas com -i dentes.

CARUSO. l." Logar entre os

machos do tipo Ifidubrasil,
ainda sem muda.

VLTEROSA, 2.' Premiu entre
as femeas Indtibrasil.

PALMEIRA. 3" Prêmio entre
as femeas Indubrasil com 2
dentes.



Uma das mais bem

Instaladas fazendas

6  do Estado

t

o snr. Henrique Vieira

eavalfiando o soberbo
"Leader",

Quando se inovinientava o
rccinU) da I." líxposição Agro-
P<!cuária e Industrial do Sudoes
te Mineiro, em Passos, receben
do os ani.nais que, a ela, iriam
concorrer, um movimento de
curiosidade generalizou-se, ao se
conhecerem os espécimes que
iriam representar a Fazenda Vis
ta Alegre, de propriedade do
snr. Henriípie Vieira, um dos
mais adiantados pecuaristas do

Sul do Kslado, mercê da sua
íarna de uma das mais bem

ii

Vista fílegre
5 5

Município

Monte Belo

Ao lado — YORK, 1.°

prêmio entre os animais

de sua raça e categoria

na L® Exposição de

Passos.

ll 'I

instaladas propriedades

mineiras e, quiçá, do

País.

A FAZENDA

VLSTA ALEGRE

Situada a mil metros

de altitude e a 14 quilô
metros da cidade de

Monte Be Io, a fazenda
Vista Alegre, tem em

ZEBU'



suas terras a estação de En

genheiro Trompowski, naquele
município, na Viação Sul Mi-

Otimamente instalada, obe

decendo a um plano tecnica

mente traçado, a Fazenda Vista

Alegre se destina à criação de

gado, ao mesmo tempo que é,
também, fazenda de café. Em

bora seja, assim, uma "fazenda

mixta", as suas atividades de

correm normal e perfeitamente,
desenvolvendo-se o ritmo dos

serviços, independentes e fru-
tuosos.

MARUJO

Os seus currais são

cercados de pedra cor

tada, 50 cms. de lar

gura, por 2 metros de

altura, am trabalho de

cantaria especial.

Vários silos de 200

toneladas fornecem a

forragem aos rebanhos
que se acomodam pelos
paslos que, com as

matas, ocupam 1.500

alqueires de boas cul
turas, em que se con

tam cerca de mil ocu

pados com os cafezais.

V;A

'''LEADEK", l.o Prêmio <la Raça Campolina, puro sangue,
filho de Tabajára e Mimosa, de pedigree e premiados em

varias exposições.

A CRIAÇAO

O proprietário da Fazen

da, snr. Henrique Vieira, ali

mantém ddesde 1918, uma

grande criação e cavai os

Campolina e de zebuinos da

raça Gir e do tipo Indubrasil,

plantéis iniciados em 1936,

com elas já em 1912, obti-

nha três prêmios na Exposi
ção Nacional e seis primeiros
segundos e terceiros logares na
Exposição Regional de Macha
do, em 1939. Na recente Exposi
ção de Passos, obteve um primei
ro prêmio com o Campolina
"Leader" e com a sua recente

aquisição "York", excelente e

xemplar Gir.

MINEIRO, MONARCA, TUPI', NEVE e PRÍNCIPE, exce
lente conjunto cie animais expostos em Passos.
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Gado

Indubrasil

Guzerá e Gir

Fazendas de Criação:

BOM RETIRO
CARLOS GOMES - C. M.

SANTA ELISA
CABREUVA - ITUANA

AREIAS ■i Angatuba - E. F. S.

<»

MAURIGE JAGQUEY
Rua de S. Bento, 309

Fon«^«> í (10 ramais)nes. j 8 23.72

São Panio

▼
Apresentamos nesta página,
bezerros de 4 mezes, produção
da Fazenda "Bom Retiro"

Carlos Gomes, C. M.



Quantos ovos suas galinhas devem pôr para que seu
aviário dê lucro? JACK BENBASSAT

Para S«MVa da Escota Superior de
A|;ricu]tura dc Viçosa

COMO OBTER UM LUCRO APRECIÁVEL?

Para atingir a citada situação,
o Avicultor pode lançar mão de
duas alternativas:

1 — Vender os ovos por um
preço condicionado para tal.
2 — Aumentar a média de produ

ção das aves em qualidade e quan
tidade e saber vender.
A primeira solução, em certas

condições, não é tão fácil de se
tornar realidade. Contudo, sempre
que possivel, deve o Avicultor tentar
concretizá-la. Assim, no caso que
estamos analisando, os ovos deveri
am ser vendidos a CrS 0.191 cada
ou seja, a Cr$ 2,292 (2,30) a dúzia (x)

Apesar de ser praticamente im
possível um só Avicultor forçar o
mercado às suas condições, ele pode
aumentar seu lucro, reduzindo ao
mínimo as despesas; porém, deve
mos frisar que, para isso, é necessário
o conhecimento técnico, para que
não se poupem os centavos para
mais tarde gastar os cruzeiros. . .
A segunda alternativa — como

ela própria indica — baseia-se prin
cipalmente na técnica.
De acordo com o exemplo da

página ante^^ior, se os ovos tivessem
de ser vendidos a 15 centavos, as
galinhas deveriam pôr — para que
o Avicultor tivesse um lucro de

2Ü^'/o sobre o capital empatado —
na proporção de 154 ovos por cabeça
e por ano.

Um aviário na Granja do .Mandy

Para chegar a tal ponto — con
seguido pelo aumento da piodução
de ovos — deve o criador lançar
rnão de^ uma poderosa arma, a
SELEÇÃO, verdadeira base de uma
Avicultura Racional.

Dizendo em outros lermos o que
o professor Otávio Domingues afir
mou em um de seus trabalhos,
aconseliiamos o criador a não se

deixar imbuir no falso pensamento
de que '*o gado se faz pela boca".
A origem de certos atributos econô
micos nos animais domésticos deve

ser por ele compreendida: ele deve
convencer-.se de que aquilo que é
lierdado só a morte tira...

Não queremos dizer com isso
que a Nutrição não tenha influência.
O seu papel é muito importante

(x) Esse nosso cálculo se acha
muito afastado da realidade,
porque foi feito baseado eni
resultados de um ano; o .Avicul
tor deve toda semana — se

possivel diariamente — verificar
qual deve ser o preço de venda
dos ovos que suas galinhas estão
produzindo. E' claro que, nesse
caso, ein vez dos dados anuais

que usamos há pouco, ele deve
se basear nos cálculos semanais

— ou diários.

-A

l*rinc<*8a, 1.® Proniio <la IX."
ExD«»siçãi>.

TOURINHOS E NOVILHAS

ALVARO DE MOURA

E J. S. RODRIGUES DA CUNHA

COMPONENTES DA FIRMA

Sociedade Moura-Cunha Ltda,

TÊM Á VENDA TOURINHOS E NOVILHAS
INDUBRASIL E GIR, DE ALTA CLASSE

FONE 1223 - UBERABA



DROGiRli TRIMGULO MHO LTDÜ.

CAPITAL REALIZADO: Cr. $1.500.000,

Preços iguais aos

do Rio e

de São Paulo

FONES:
I  Atacado: 1102

I Varej o : 1099

M Praça Rui X
M Barbosa n." 6

m Endereço Telegrafico;

f  "EPHELIDINA" ^
UBERABA - Minas

VENDAS POR

ATACADO

E A VAREJO

Caixa Postal, 82

C a prova disso é que o mestre
citado linhas atrás, exprimindo nii-
niéri<-amente a influência da here-
ditarieãde, da alimentação e das
Instalações na postura, atribue a
esses fatores a sefíuinte dosagem:
Hereditariedade
Alimentação .
instalações. . ■

.  . . .í()"/o

.  . . 40''/o

.  . . 10°/..

.Mas. não nos de.s\ieim).s do Ho
do assunto. \ ollemos à Seleção

Chave de Ouro que abrira as
oortas da í^ortuna a quem souber
manejá-la convenientemente.
A Seleção a que nos referimos,

não se refere apenas à das poedeiras.

Ela deve começar muito antes —
mormente para os AvicuUores que
incubam os ovos pjv duzidos pelas
suas galinhas. E' esse o caso a que
vamos fazer uma ligeira referência.

Seleção de poedeiras — Em
toda criação, existe uma enorme
variação de produtividade dos in
divíduos. E não poderia ser de
outra maneira, porque essa dis
paridade é peculiar aos seres vivos.
Os animais de produtividade in

ferior requerem as mesmas atenções
que os de qualidade, consomem
alimento junto com eles, mas não
produzem de modo a compensar
o esforço do criador.
E' evidente que três vacas leitei

ras que produzem três litros diários
cada, requerem três vezes mais
espaço, cuidados e pessoal que uma
única que produza nove litros diá
rios; do mesmo modo, 4 galinhas
que ponham 40 ovos, cada uma,
por ano, exigirão quatro vezes mais
atenções que uma só que ponha,
no mesmo tempo, 160 ovos. E'
perfeitamente compreensível que es
ta ave acarretará mais lucro ao
seu dono.

Concluímos, portanto, que, para
um aumento de lucro na exploração
de ovos. as más poedeiras devem
ser afastadas.

vSe o Avicultor deseja selecionar
as boas poedeiras e eliminar as
aves indesejáveis, ele deve ser capaz
de distinguir as galinhas que estão
pondo das que não o estão. A
condição da crista, barbelas, cloaca
e outras partes, indicam se a galinha
está produzindo ovos, Para deter
minar quanto tempo as aves estão
pondo, bem como a persistência
na postura — condições muito im
portantes — o Avicultor, deve exa
minar a despigmentação da cloaca,
do bico e das canelas, a época do
ano em que se verifica a muda, e
a duração da mesma.
Pela freqüente eliminação das

aves que não põem, o nivel de postu
ra do rebanho será elevado.

Seleção de franga.s — A boa
poedeira só pode vir de uma boa
franga. E' evidente que uma franga
má nunca dará melhor galinfja que
uma boa franga.

iNa escolha das frangas, o Avi<*iil-
tor deve levar em conta os seguintes
tópicos:

A precocidade, a rapidez com que
.se desenvolvem e tomam caracterís

ticos de galinfia são fatores qiuí

Pele bonita?
SO COM

A Rainha dos Cremes

Vendas por atacado e a varejo

Drogaria Triângulo
Mineiro Ltda.
UBERABA

muito pesam no julgamento dui?
frangas.

O vigor, a vitalidade, o desen
volvimento da crista e das barbelas^
são sinais de rápida maturidade e
crescimento pronto.

Não conservar nunca um franga
tardio em emplumar e que, aos
três meses, não mostre ainda ser
galo ou galinha.

Conservar as frangas de cristn
desenvolvida, vermelha, e que aos
quatro ou cinco meses já tem formas
de galinha.

Será forçosamente melhor poedei
ra a que começou a postura aos

zí:bu'



Banco Mineiro da Produçdo S. A,
CAPITAL Cr. $ 50.000.000,00

SÉDE :

Belo Horizonte

FILIAL :

Rio de Janeiro

Agências e Correspondentes em todo Estado de Minas Gerais

Depósitos garantidos pelo Governo do Estado

de Minas Gerais — Lei n.** 187 de IO-9-1937

Agência de Uberaba
AVENIDA LEOPOLDINO DE OLIVEIRA

cinco meses do que a que começa
aos sete.

E' errôneo o conceito da vanta
gem de **retardar as frangas para
que não comecem a pôr prematura
mente, porque isto prejudica o seu
normal desenvolvimento". Desde
que se administre às aves uma
alimentação apropriada, a postura
não prejudicará o seu desenvolvi
mento regular.

O Avicultor deve ter em mente
que a precocidade de uma ave é
indício de uma herança sumamente
benéfica e que compete a ele cul
tivá-la e não estorvá-la. E' seu
dever procurar perpetuar esta gran
de qualidade na linhagem.
Na seleção das frangas que irão

para o galinheiro de postura, devera
ser observados os seguintes pontos:
Tamanho e Saúde
Pigmentação
Tipo da cabeça e do corpo
Ausência de sérios defeitos here

ditários.

De tempos em tempos, há neces
sidade de eliminar do galinheiro
de postura as aves que nao estão
correspondendo à expectativa. Toda
franga fraca ou doente deve ser
removida. Para eliminar as que
não estão pondo — destituidas,
portanto, de precocidade sexual —
não há necessidade^ de manusear
todas as frangas: é suficiente o
exame da crista. Como auxiliares
desse exame, o Avicultor pode lançar

NOV. - 913

mão dos seguintes pontos: desenvol
vimento da crista, tamanho e con
dição da cloaca, estado do abdômen
e pigmentação.

Seleção dos pintos — Quem
estiver acompanhando o nosso ra
ciocínio, facilmente chegará à con
clusão de que uma boa franga só
pode vir de um pinto sadio, forte,
demonstrando vitalidade, e sem sé
rios defeitos hereditários.
Os pintos que saem por último

do ovo, devem ser rejeitados; eles
serão, durante o pouco tempo em
que viverem, doentes, tristes, fracos,
sem apetite, e constituirão uma
ameaça constante para os seus com
panheiros de criadeira.

Seleção de ovos (para incubar) —
E* incontestável que as qualidades
do pinto deverão estar diretamente
relacionadas com as do ovo de que
ele provem. Não se pode esperar
um pinto sadio e vigoroso de um
ovo defeituoso ou proveniente de
urna ave cujo manejo não tenha
sido apropriado.
Se o Avicultor incubar ovos de

galinhas criadas em semi-liberdade
e bem alimentadas, conduzidas de
acordo com os princípios estabele
cidos pela técnica, obterá maior
porcentagem de eclosão que se puzer
a chocar ovos de galinhas criadas
sem movimento, sem alimentação
conveniente, ou "ao Deus dará".
O ovo, para reprodução, tem que

preencher certas condições de im
portância capital, que são:
1 — Ser fértil.

2 — Ter peso nunca inferior a
55 gramas. Se a resistência do
pinto é função de seu nascimento,
é fácil de concluir que ovos mais
pesados darão pintos mais robustos,
pois têm mais capacidade de ali
mentá-los.

3 — Condição de origem. Aqui
enfechamos:

a) Criador — Ele deve fornecer
ovos limpos para não trans
mitir moléstias, porque o pinto
quando nasce come a casca;

b) Ascendência genética;
c) São melhores os ovos de ga

linhas de dois anos de idade
(depois da primeira postura).
Os ovos de frangas são peque
nos e não servem; começam
a ser bons depois de uma
postura de 40 ovos.

4 — Idade do ovo: 7 a 10 dias,
no máximo. Há uma relação entre
a idade do ovo e a porcentagem
de eclosão. A proporção que os
ovos vão ficando velhos, a porcen
tagem de eclosão diminue, como
mostra o quadro abaixo, da Estação
Experimental de Maryland, U.S.A.:

Idade dos ovos % de eclosão

0 a 10 dias 55.14%
11 a 20 dias 41.77%
21 a 28 dias 17.94%
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5 — Forma: para evitar que liaja
ovos grandes e pequenos misturados.
6 — Constituição física: ovos

rachados, casca mole e fraca, ovos
sujos, etc. não servem para ser
incubados. Os ovos sujos não devem
ser lavados e nem tão pouco raspa
dos afim de que se tornem limpos
para incubar; isto constituo um erro.

Seleção cios reprodutores —
Não é raro. quando se incubam
ao mesmo tempo e na mesma choca-
deira ovos de duas criações diversas,
observa-se bom resultado com os
de uma delas, e fracasso com os
da outra. Se os ovos da primeira
deram pintos normais, é lógico que
o insucesso na incubação dos ovos
da segunda não se originou de
defeito no manejo da chocadeira,
pois se assim fosse o fracasso deveria
ser total. A conclusão que se tira
é que os ovos da segunda criação
eram peores, mais fracos do que os
da primeira.

Isso. além de nos conduzir a
importância da seleção dos ovos
para incubar, leva-nos à necessidade
da escolha dos reprodutores — de
que depende, em grande parte,
a qualidade do ovo.
Todo Avicultor que incube os

ovos produzidos pelas suas galinhas,
deve possuir um plantei de repro
dutores: as fêmeas devem ser as
galinhas de mais alta postura, de
tentoras de todas as qualidades de
uma boa poedeira; os machos devem
ter as garantias da linhagem a que
pertencem, e devem apresentar bons
caracteres externos. Caso o Avicul
tor não possa formar um bom
plantei, ele deve adquirir bons re
produtores em aviários de idoneida
de reconhecida, e que possam garan
tir o valor de suas aves.
Na escolha dos reprodutores deve

mos levar em conta uma serie de
fatores: Longevidade, vigor, liber
dade de defeitos físicos e hereditá
rios, produtividade, produção dos
seus ascendentes, dos seus irmãos
e das suas irmãs e da sua progênie.
Cremos que os três últimos pon

tos — para serem completa e per
feitamente executados — devem
estai* a cargo dos podeies do (íover-
no, uma vez que o Avi(;ultor, cujo
fito é econômico, não pode manter

ELETRICA E FORÇA

COM TURBINAS HIDRÁULICAS

PARA POTÊNCIAS D£ 0,5 ATÉ 500 HP

SEGURANÇA - CONFÓRTO E RENDA
PELO MENOR CUSTO

I CX. POSTAL
I  767

PEÇA íNFORN^çôES Á RUA ALBION, 176
>ST.. s^Q PAULO

um siande númeio de aves que não
lhe dá produção econômica.
Para finalizar, queremo.s deixar

aqui l)em patente que, do mesmo
modo que uma boa franga dá uma
l)oa gaiinlia, um bom frango dá
um bom gaio; assim sendo, ele deve
apresentar também precocidade .se
xual e física.

Desejamos, entretanto, prevenir
o Avicultor de que, para uma seleção
eficiente há necessidade de um con
veniente manejo. Grande parte
dos trabalhos solirc seleção, trazem
logo a ressalva de que os métodos
por eles preconizados só devem ser
aplicados em rebanlios onde a cria
ção seja técnicamente orientada,
e, sobretudo, se use ração balancea
da.

Assim sendo, cremos que não será
supérfluo falarmos um pouco sobre
o importante problema da Nutrição.
O momento atual elevou consi

deravelmente o preço dos alimentos,
a tal ponto de se considerar como
bom o preço de 40 centavos por
quilo da mistura — exagerado há
bem poucos anos.
Muito embora seja e.sse o fator

que mais aumente as despesas, não
podemos dei.xar de insistir que ele
deve ser muito bem atendido. De
nada adianta economisar alguns
centavos em uma alimentação que
não seja balanceada; é preferível
gastar iiin pouco mais, porém for
necer às aves uma ração convenien
temente dosada, contendo todos os

SENlfOíl CaiADOU :

Nilo marque muis f*oin ferro em l»raza o gado de

Hua crÍa4;uo, poÍB dease modo esLrnga-lhe o couro

e o faz sofrer.

TJSE O 'MARCAFRIO'

Kcprcsentantcs exclusivos f>ara todo o Hrasil,

Empreza Mineira de Indústrias Rurais Ltda.
Kndcreço Teleg.:- EMIRTAlíA - Caixa I*ostuI, 306

Rua Tiipinambás, 717 — Belo Horizonte

elementos que lhes permitam de
sempenhar com eficiência e sem
prejuizo próprio a sua função —
a postura.

Convém frizar que a ave —
máquina produtora de ovos —■ só
pode pôr se receber os elementos
necessários à constituição do ovo,
porque ela não faz milagres, nem
falsifica os seus produtos.

Entretanto, os aviciiltores qiié
têm recursos para tal, podem ba
ratear grandemente o custo do ali
mento, produzindo em suas terras,
na medida do possível e conforme
as conveniências, os ingredientes
da mistura.

De passagem, deixamos aqui duas
rações, calculadas dc acordo com
o^ método preconizado pelo Dr. .1.
F. Braga, no trabalho "Como ali
mentar os animais da fazenda",
a .ser pui)licado;

Fubá 40
Farelo dc trigo 20
1" arelinho de arroz 15
Hefinazil 15
Tancage 10
Osso ,3
Sal 0,5
Verdes a. v.
Ostra a. v.

S. seco

Os verdes serão fornecidos pelo
parque, que pode ser de capim
ICi-kuy (Peniiisetuni claiidesli-
num) ou Bhodes (Cliloris giiaya-
Jia). A ostra pode ser substituida
por cal, que será colocada em bura
cos de 30 cm. x 30 cm. x 30 cm.,
cavados no chão.

A ração da esiiqerda, sairá, em
média, ao preço de 412 centavos o
quilo; pode ela ser barateada, se
substituirmos os 10"/o de tancage
por 6"/» de sangue seco — permuta
perfeitamente viável, que não dese
quilibrará o valor da ração. A nova
mistura, que é a da direita, ficará
ao preço de 364 centavos por quilo.
D avicultor pode usar também, em
vez de 6<>/o de sangue seco, 207o
de sangue verde. Pode também
dar leite desnatado à vontade e
à parte, em bebedouros, tomando
cuidado para que não azede.
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Naturalmente, todas essas subs
tituições dependem do bom senso
do criador, que deve procurar os
alimentos de mais fácil e mais
cômoda aquisição.

Deixamos aqui, mais duas rações:

Entretanto, não basta que o Avi-
cultor selecione apenas a produção
de ovos em quantidade; ele deve
visar também a qualidade.
Os ovos para consumo devem

ser, antes de tudo, inférteis; desse
modo, eles se conservarão muito
melhor.

E' conveniente que haja uma
uniformidade de tamanho e de for
ma; impre-ssiona melhor um conjun
to de ovos de tamanho aproximada
mente igual e forma harmônica,
que uma porção de ovos grandes e
pequenos, redondos e alongados,
ponteagudos e deprimidos no centro.
Essa uniformidade facilita também
a embalagem.
Os o\'os não se devem apresentar

sujos. Esse ponto depende, em
grande parte, do Avicultor. A casca,
além de limpa deve ser de boa
consistência, não ser exageradamen-
te porosa ou apresentar rugas.
O ovo não deve ser perfeito apenas

externamente; é necessário que ele
seja isento dos defeitos internos,
os quais podem eliminá-lo para
consumo.

Não desejando mais discutir o
assunto, frisaremos apenas que a
Seleção Avicola não deve ser orien
tada apenas quanto à quantidade
dos ovos produzidos; a qualidade
é um ponto que o Avicultor deve
ter sempre em mente, ainda mais
quando os ovos que suas galinhas
produzem são consumidos por um
mercado mais exigente.
Mas. . . não adianta saber produ

zir se não se sabe vender; uma
boa venda aumenta consideravel
mente os lucros de uma empresa
qualquer.
O Avicultor deve procurar o mais

possivel livrar-se dos intermediários
e procurar adaptar os seus produtos
e procui'ar adaptar os seus produtos
às exigências do mercado.
E' oportuno transcrever aqui um

trecho da história do triunfo de
um avicultor inteligente — .Tohn
Gasson — relatada pelo prof. Otávio
Domingues:
"Para obterem um preço melhor,

mandavam sua produção para Nova
York.
O produtor inteligente assim é

que age, mas quando o permitem
as vias de comunicação. . . No
mercado de Novm Vork, Gasson
informou-se de que os ovos brancos
e grandes alcançavam uma cotação
mais elevada. Dispôs-se a criar

7mUcuuÍ(>-(í^ /U wax jUUo,

ríia Áa Si/ya yÀAÕo-

rntcii iui Bimsii k.* 3MI—rtciio iooueí ciube

Leghorn. imediatamente, afim de
melhor servir ao consumidor. Outra
demonstração indiscutivel de ativi
dade inteligente".
O produtor deve ter sempre em

vista as exigências do mercado con
sumidor. ,Iá dizia Frederico Bastiat
com muito acerto que "é preciso
encarar todas as coisas tendo sempre
em vista o consumidor".
O exemplo de Gasson deve sei-

seguido por todos aqueles que de
sejarem obter lucro em uma explo
ração qualquer.
Para se livrar dos intermediários,

o produtor deve, sempre que possi
vel, encaminhar us seus produtos
à Cooperativa: esta se encarregaiá
de levá-los ao consumidor. De.ssa
maneira, além de maior margem
de lucro, o Avicidtor contará com
a vantagem de aprender, pois a
Cooperativa aponlar-lhe-á os defei
tos a corrigir.

Entretanto, não é isso o que
geralmente se vê. Grande parle

da nossa produção de ovos é feita
sem técnica; o que normalmente
se verifica é a dona de casa ou a
empregada achando os ovos de toda
a idade, cor. tamanho, com ou sem
sujeira, em um lugar qualquer,
postos por uma galinha que comeu
o que conseguira encontrar. Esses
ovos. muito freqüentemente, são
trocados por pão no interior, ou
vendidos aos compradores ambulan
tes. aos galinheiros do interior. Em
certos casos — e a condição aqui
já meliiorou consideravelmente —
eles vão diretamente ao consumidor
no interior ou às feiras dos grandes
centros.

Imagine-se agora a quantidade
de intermediários que aparecem, e
que lucrarão muito mais do que o
pobre Avicultor que não teve in
teligência suficiente para prevenir
todos esses males.
E' por isso que se torna forçoso

mencionar a grande influência que
tem o fator Homem na exploração.

NOV. - 9i:^



PRÍNCIPE,

filho dc Soberano.

Cl desejar adquirir umÍ  reprodutor realmente
fino ou um lote de be- //

i  zerros como estes, das
I mais reputadas marcas À ̂
m da Raça Gir, procure

I ElRlPEPES FlBTilDO ■
f  Rua StOi Antonlo • Fone 1778

^  Procure vê-los, sem compromisso, à
CHÁCARA DO LALAU

UBERABA

Rua São Sebastião N.o 104

D AK AR,

filho de Pachá I.

A Avicultura é um dos mais inten
sivos ramos da Zootecnia e deve

merecer também a atenção que
desfrutam as criações de bovinos,
suínos, ovinos etc..
O conceito errôneo de a Criação

de Galinhas dar pouco lucro deve
ser combatido. Qualquer um pode
chegar à conclusão de que, con
venientemente manejada, a Ga-
linocultura dá altos rendimentos.
Infelizmente, o que falta é uma
educação do nosso povo, no sentido
de compreender um dos maiores
problemas nacionais: a Agricultura.
^»^se existe essa ignorância com

relação a tão belo ramo das Ciências
Aplicadas, quão maior não é ainda
a relativa a uma de suas sub-divisõ-
es, tida por muita gente como
ocupação de mulher ?
Em face de tal situação, 6 nosso

dever frisar com letras bem vivas
e palavras bem vibrantes — para
que os "cegos" possam "ver" e os
surdos" "escutar" — o que disse
o caro mestre Dr. J. F. Braga:

Criar galinhas é objetivo de ho-
niem inteligente, e não de mulher.

OBSERVAÇÕES

^  cálculo que apresentamos,
consideramos, no tocante ao Ga
linheiro,^ aos Parques e à cerca,
ao envés de Amortizações, uma
contribuição anual. Assim fizemos,
considerando que é preferível pesar
um pouco mais nas despesas.
2  Também não levámos em

conta o custo da franga até à
postura,^ pois, a galinlia, depois da
vida útil, e vendida a peso, com
pensará essas despesas. Considera
mos, pois, a empresa já em anda
mento, abordando um ano qualquer
de suas atividades.

^  Nao computámos também as
despesas de transporte, pois o mer
cado local consumiu esses ovos.
Não será dificil a quem interessar,
incluir as ridei idas despesas.

4 — Na parte referente à seleção
fizemos um breve eomentário, tendo
em vista que páginas e páginas
poderiam ser escritas sobre o assun
to, o que desviaria o nosso trabalho
do seu objetivo.
5 — Um de nossos intentos é

demonstrar que com um rebanho
de bai.xa produção ninguém deve
explorar a Avicultura, se deseja
obter lucro. E' e.ssa uma das
causas de fracassos que, certamente
criaram a crença de que a Avicultura
não dá dinheiro.

6 — O criador pode ainda apro
veitar o estcrco de suas aves. A
Granja do Mandy assim o faz. e,
conforme informação de seu pro
prietário, recolhem-no todos os dias;
depois de seco e pulverizado, c ele
ensacado para ser vendido à razão
de 13 cruzeiros o saco de 30 a

40 quilos, mais ou menos. Recolhem
cerca de 100 sacos por mês. com
um rebanho de 4.000 aves (composto
de galinhas e perus).

(Data itênia: de "SEIVA")

SRS. AMADORES OU PROFISSIONAIS

TODAS AS MUDAS DE PLANTAS FRU

TÍFERAS QUE LHES POSSAM INTE-

RESAR, TAIS COMO:

ABÂ.CATEIROS - AMEIXEIRAS - CAS

TANHEIROS - COQUEIROS - CEREJEIRAS - CAQUI-
ZEIROS - FIGUEIRAS - JABOTICAREIRAS - LARAN

JEIRAS - LIMOEIROS - MANGUEIRAS - MACIEI

RAS - MARMELEIROS - MORANGUEIROS - NOGUEI

RAS - PESSEGUEIROS - PEREIRAS - VIDEIRAS

e uma infinidade de outras plantas de valor se

rão encontradas nas culturas dos maiores e mais

antigos fruticultores e viveiristas do paiz

DIERBERGER agrícola Ltda.
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Linha Paulista Telefone, 121
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FAZENDA

CAVA FUNDA

Est. de Minas
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Propriedade de

D. ANA LEMOS

e

JOSE' CARDOSO

MACHADO

formadores de um numeroso rebanho

de Raça Gir.
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Nesta pagina:

tres excelentes poses de

"SUDÃO"

RAÇA GIR' na Ia. Exposição

Agro Pecuária do Sudueste Mi-

neiro em P.4S.SOS.



Brasília f Reservada Campeã, da Raça^Í^k
Nelore, e 1.° lugar entre as fêmeas de suaHHP
edade, com 19 mezes, cria da Fazenda Boa Vista.

✩ ✩

Heroína, Brasília e Piza,
1.° lugar, vice-campeão e 3.° lugar e cria das^^^^
Fazendas Boa Vista e Santa Fé, situada entre^^^^
Franca, Cassla e Ibirací.

Heróe,
de machos sende machos sem

18 mezes, 1.° lugar de sua categoria
muda napuele certame e, muda napuele certame e,

com a novilha acima, cria da fazenda de prop.
de José Jacinto Neto, filho do proprietário,

FAZENDA

São José da

Boa Vista
Detentora de 3 primeiros, 2 se
gundos e um terceiro PRÊMIOS
da Raça Nelore, alem de um cam
peonato e um vice-campeonato,
na 1.'^ Esposição Agro-Pecuária e
Industrial do Sudoeste Mineiro,
em Passos.

Propriedade de

RNTONIO

JfíCINTO

SILVPl

Município de

C ASS I A

Est. de M. Gerais



Catoeças 'SOBKRAMNUO^^

or:LT7"ez

cie tipo
o padrão "chita de vermelho" criado psio

cel. Chic.i Aureliano

O pavilhão ocupado pelos ani
mais do cel. Francisco Rodrigues
Nunes, antigo e prestigioso mem
bro da Sociedade Rural do Tri
ângulo Mineiro, na I." Exposição
Agro Pecuária do Sudoeste Mi
neiro, em Passos, chamou, desde

logo a atenção, por motivo de
um "slogan" que esse grande
criador de Gir lançou para a
reclame de suas fazendas e de

seus plantéis: "Formiga é a
terra do Gir e a Fazenda

Tamborii uma legítima índia
Brasileira"

■  • f-

L  " I I

u.». » ♦.J. ^ ^1:. ,  ■ 'vtlí

Criador de ctiitlhnas de vermelho

Foi em 1919/20 que o snr.
cel. Francisco Rodrigues Nunes,
mais conhecido nas rodas pe
cuárias do Estado e do País, pelo
apelido de Chico Aureliano, en
cetou a formação do seu rebanho
Gir, chitinha de vermelho, ad
quirindo, para sua formação doí
mais experimentados importado
res.

Assim antigo e persistente
criador e especialista em gado
puro sangue da raça Gir, chit.i
de vermelho, o cel. Chico Aure
liano atravessou a célebre crise

FOLHAGEM. 28
puro gir, filho de Soberano.

de 1922, sem se atemorizar, nem
"passar adeante" os bons es
pécimes com que, àquela época,
já contava em suas fazendas,
dando lhe a grande marca "N"
tipo imprensa, antigamente "N"
grande e hoje "N" pequeno na
cara da rez, isso seguindo de
terminações do decreto nacional
que regula o assunto.

Ra;a envez de tipo
Porfiando sempre em obter

sangue mais forte e, principal
mente, raça e não tipo, daí ter
conseguido o padrão "chita de
vermelho" que é o orgulho dos

REX, puro Gir, 20 mezes, filho
ie Soberano e Bolívia.



seus plantéis e da marca "N"

Nunca utilizou reprodutores
extranhos no melhoramento do
seu rebanho, para o que lançou
mão e empregou, sempre, ex
clusivamente, indivíduos de seis
correntes de descendência de ani
mais importados, trabalho que
redundou na obtenção dos seus
famosos" cliitinhas de vermelho"
c|ue têm obtido os numerosos
prêmios das exposições naciona-

de Uberaba e, agora, de
Passos, certame este em que
apresentou apenas espécimes no-

ficand:. a testa dos seus
planteis os seus numerosos pre- Lote de novillias, com os garrotes - Rex e Soberaninho

dizer que tem sido um elemento IDEÍNHA, 1." prêmio entre as
decisivo de propaganda das raças fêmeas da raça gir, com 4
indianas naquela zotta. dentes.

IDEÍNHA, pura gir, 32 inezes.
filha de Soberano c Ideixa, I.'»
prêmio na Exposição de Passos

miados entre os quais se contam
os grandes raçadores. Soberano,
na Exposição Nacional, em Belo
Horizonte, Rolim, na Exposição
de Eberaba em 1942 e, ainda.
Perfumado, .lacob, Nero e Cra
vo, todos grandes reprodutores.

Assistente Comerciai e Veterinário

Prestando ao snr. cel. Chico

Aureliano a sua ativa e esclare

cida asíiitência comercial e ve

terinária para o seu rebanho,
trabalha com dedicação o seu
Itarticular amigo, snr. .José Men
des Fontes que representa uma
parle do êxito obtido, bastando

Folhagem, Primavera, Rex e
l«leínha, filhos cie Soberano.

As Fazendas

Em suas fazendas "Tambo-
ril", "Palmeiras" e"Boa Vista",
distantes respectivamente, 46,
30 e 6 quilômetros de Formiga,
R. AI. V., nas Alatas dos Pains,
tem sempre à venda reproduto
res puro-sangue de todas as ida
des, com a respeitável marca
"N", tipo imprensa.

Os "chitinhas vermellio" premiados

Os "chitinhas de vermelho",
representantes da "índia Bra
sileira", premiados na I.^ Ex
posição Agro-Pecuária do Su
doeste Alineiro, em Passos, fo
ram os seguintes;

i-r.e i.r,.

FOLHAGEM, segundo prêmio
dessa mesma categoria.

REX, 3.° prêmio entre os ma
chos gir, sem muda.

SOBERANINHO, 3." prêmio,.
entre os machos da raça gir,
com mais de 4 dentes.

SANFONA, menção honrosa en
tre as fêmeas gir, sem muda,
jovens, mouras de vermelho.

CARTEIRA, menção honrosa
entre as fêmeas gir, com 2
dentes.

PRIMEIRA, menção honrosa
entre as fêmeas gir, com 4
dentes.

m



Aa lado, AMERICANA, c/ 40 me-
zes, Indubrasil, 1.° PRÊMIO na Ex ■

posição Agro-Pecuaria e Industrial
do Sudoeste Mineiro, em Passos*

situada a 12 quilômetros da cidade

de Passos.

Geraldo Cardoso Lemos

Ao Ceniro,

CHINEZA,
40 mezes de edade,

o 2.» PRÊMIO de

siia categoria na

aludida Exposição do

Sul do Estado.

iítU-r, 'iJM

Mun. de PASSOS

C. M. - MÍNAS

Em baixo, §% L | B

Indubrasil. 2." PRÊMIO, de sua catego

ria na mesma Exposi<;ao do Passos - -

Além desses a Eazenda "ATÉ VER*'

conquistou mais um 3." P R E M I O c/

Ingleza e u'a Menção com Ilrasileira.



Ao lado, F A K I R, ̂
puro gir, de 3 anos, filho de

Fakir, de marca VR, de Ube- '

raba, e mensão honrosa

Ao centro, TUPAN, :
indubrasil de 10 mezes, filho '

do campeão de sua raça e
2.0 LOGAR de sua categorin, I

na Exposição Agro-Pecuaria

do Sudoeste IVlineiro em h

Passos, t

FAZENDA

S. SEBASTIÃO
Propriedade de

Joaquim de

Melo Pádua (Barão)
Cirande criação de gado indiano da Raça Cir

e da tipo Tndiiltrasil. situada a 12 quilôme

tros da cidade de

PASSOS MINAS

SOBERANO,
de 6 mezes, gir, 2." PRÊMIO

entre os inachi>s sem muda

da mesma Exposição

de Passos e filho de

Indú, que apresentamos em

outro local.



Gonjiinto uni[oiTne
cie bezerms critis cia
[azenda e premia
da na 1." I xposi-
eão de Passos em
que se acham :

"PEPITÁ", 3.°
logcir entre ds
fcmeds sem

nuicld, moiir<3S cie
preto. Giupo À
"Noivo" e "Li-
bid", cliids men-
sões iioniosos,
cio mesmo gru
po e cdtegorid.

SANTO * SANTA

ANTONIO "'TenO^-'' clara
Situdclo.s, respectivamente, o S c 6 quilômetros do cidocie, onde inontêm numerosos

rebonhos escolhidos, de Koco Gir, os criodores e comerciontes de godo.

MÀNOfrL 6RÀNDÀO e UI3ÀLDO R. CHÀGÀS

Municipio de PASSOS - Lstddo de VI inds Ge mis

Outro excelente

grupo de bezer
ros, otestondo o
C| u a 1 i d o d e da
produção dos [o-
zendas Santo

Àntonio e San

ta Claia na 1.°

E.xposicãü Àgio
Pecuária e In

dustrial de Su

doeste Mineiio,
em Passos.

ZIEKli



Com 18 anos e em

plena íorma

Um íamoso Glltíinimrlailo,

na Exposição líe Passos

Aindii lia poucas dias apenas,

noticiávamos nestas colunas o

caso do reprodutor "Manso",

do Rancho Hudgins, Texas, U.

S. A., com 16 anos c (ím plena

forma.

-;.-A

— '-S

Oulro ̂ riipo de filhos do velho reproduior:

Orienle. com 3 anos e bezerros com 10 mezes.

SANDRO, puro gir importado,
já com 18 anos.

com mais de dezoito anos, e

ainda dando conta, galhar
damente, das suas funções de
chefe do plantei de sua raça
na Fazenda Guaranésia, de pro
priedade do snr. João Rodrigues
Nunes, grande criador de gado
Gir, a 16 quilômetros da cidade
de Fassos.

Sandro foi trazido da índia

pelo tradicional importador e
selecionador de gado das raças
Indianas, snr. Ravísio Lemos,
de Araxá.

Nas fotos (jue ilustram esta

notícia, vemos Sandro e dois

grupos de seus filhos, crias todos
da Fazenda Guaranésia, de pro

priedade do adeaniado criador
sni'. João Rodrigues Nunes.

Agora, com a 1." Fxposição
Agro-Pecuária e Industrial do
Sudoeste Mineiro, em Passos,

temos ensejo de apresentar o

caso brasileiro do gênero.

Trata-se de Sandro, um re

produtor impoi lado da raça Gir,

íirupo de filhas de Sandro, chefiado por

Iluhy; as bezerras «-om 10 mezes e este

c<»ni 2 1/2 anos.



'.tf ■.

PROPRIEDADE DE

(INHOZINHO)
criador e comerciante
de gado da raca Gir

Ao alio — SORPREZAi filha de
Sorprcza I c de Soberbo, esle rria da
Fazenda de (diioo Aureliaiio ,Formiga,
3." logar na Fxposiçao Agro-Peeu-
ária de Passos.

Ao ecntro —• IMarqueza, Du-
qiieza. Fineza e Sorpreza, 2." e
menção honrosa na mesma exposição
e conjunlo lambem premiado.

Ao lado - FINEZA, 20 mezes,
filha de Argos do planlel de Antoiiio
Cizolto.



SANTA FÉ
quisição de espécimes

das melhores pro

cedências e marcas.

1'^

■Â

V Ao alto —

MARQUEZA,
20 mezes, filha
ae Soberano,
puro Gir e
menção hon
rosa em a 1.*

£x posição
Agro " Pecuária
do Sudoeste de
Minas, em
Passos, em
meados deste

município de

CAMPO BELO
SUL DE MINAS

Ao alto, C.onjiinto premiado em
1," logar na mesma exposição e outra
recente aquisição para o plantei da
Fazenda Santa Fé.

m
■**<!•]] II

Ao lado - ULTIMA SORPREZA,
receiile acjuisiçào do plantei de Alviin
da Silva Lemos, ao lado do proprie
tário. snr. Osvaldo Reis



Ao lado e em baixo:

UBERABA

puro gir, 5 anos de edade,

registrado, filho de TUR

BANTE, o afamado repro

dutor marca "JJ" e 2."

PRE^IIO entre os machos

de sua categoria, na I.° Ex-
Ijosição de Passos.

•  • r-' ; '' '

Fazenda São Francisco

Propriedade de

Carlos Vieira

de

Oliveira

situada a 14 quilômetros

da cidade de

Sul de Minas

Ao lado: BATON, 4 anos

de edade, Canipolina, filho

de NIBIO e JUTIÇARA, e

campeão de sua raça e me

dalha de ouro para o 1.°

prêmio, na Exposição Agro

Pecuária do Sudoeste Ali-

neiro, e;n Passos.

Si

Ifm



FAZENDA

CASCALHO

esquerda: BONECOy 20 mezes Indubrasil,

filho de Museu e Boneca e 2.» PRÊMIO de

sua categoria na 1.^ Exposição Agro-Pecuária

e Industrial de Sudoeste Mineiro, em Passos.

Acima: CORAL, Gir, filho de Indú e Corâlia,
com 40 meses, Menção Honrosa naquela
exposição, entre os machos com 4 dentes.

Em baixo: REBECA u.na das numerosas
e boas fêmeas " da Fazenda Cascalho.

numerosas



Monte Cristo

tiStaçao de ivTonte Cristo

- C.iVi. - e 6 da cidade de

Monte Be o

ESTADO DE MINAS

M

l

DE FARIA

PEREIRA

íMençao Honrosa entre as iemeas sem muda,
de seu grupo, na 1.-' Exposi^'ão Agro-Pecuaria
de Passos.

ZEBU'



RECEPÇÃO AO SR. MI
NISTRO COORDENADOR

Ao ensejo da estadia, nesta cida
de, do snr. Ministro Coordenador
da Mobilização Econômica, a So
ciedade Rural do Triângulo Mineiro,
decidiu homenagea-lo, recebendo-o
solenemente em sua sede social.

Perante grande número de as
sociados e de sua diretoria foram
discutidos diversos assuntos de vital
interesse para a Sociedade Rural,
principalmente no tocante à questão
do gado de corte, tendo o snr. dr.
João Alberto assegurado aos pre
sentes a sua melhor cooperação no
sentido de que o problema tivesse,
o mais breve possivel, a esperada
satisfatória solução.

Ao termino da reunião, foi ofere
cido pela diretoria, um coquetél a
S. Excia. no Bar da Rural.

Damos abaixo o discurso do Pre
sidente J. S. Rodrigues da Cunha,
dirigido, ao início da recepção, ao
snr. Ministro Coordenador:

>*Snr. Ministro João Alberto

E' com o maior prazer, direi
niesmo com enorme satisfação, que
a S. R. T. M. recebe a V. Excia.,
nesta assembléia extraordinária, e
lhe presta a homenagem que o seu
alto merecimento de patriota e
homem público o tornaram credor.

E' que seu nome, snr. ministro,
de ha muito que nos é familiar,
seja encarando a sua atuação como
revolucionário, nas lutas de 1924
ou de 1930, naquela rebelando-se
em S. Paulo e depois embrenhando-
se pelos sertões do Brasil, em mar
chas memoráveis, ao lado de Siquei
ra Campos, Prestes e outros cujos
nomes a história já os registrou,
e na última refrega, formando, com
Getúlio Vargas, o movimento que
derribou a república velha.

A AÇÀO
DA

S.R.T.M.

Falar da sua açãr como dirigente,
como um dos pro-homens do regi-
mcn novo, é uma cousa dificil e
que dependerá de tempo e dados,
elementos de que não dísponho aqui.

Entietanto, sua obra como pri
meiro interventor em S. Paulo,
como chefe de polícia do Distrito
Federal e como ministro no Canadá,
além de outras Comissões notáveis
que tem desempenhado, é bastante
conhecida e está no consenso dos
homens que lêm, estudam e assim
acompanham o extraordinário de
senvolvimento que tem tido o país
neste novo regime.

.Mas, a sua principal atuação
tem sido vista, examinada e comen
tada é como chefe da coordenação
da economia nacional.

E* nesta posição que a sua in
dividualidade, posta em contato
direto com todas as classes, abor
dando assuntos diferentes, ferindo
interesses de toda ordem, atacando
de rijo aqui, abrandando ali, tem
sido mais discutida.

E é justamente neste momento,
aproveitando uma das suas cami
nhadas para o interior, para o
amago da terra brasileira, onde
pretende plantar vida e civilização,
que nós o estamos recebendo em
nossa casa, desejosos de nos pormos
em contato, homens do trabalho
em frente do administrador, pro
dutores ao lado do distribuidor da

produção, consumidores falando ao
coordenador.

Este contato nos é imensamente

GBAiVBE ARMAZÉM DE COIJBOS

Artigos em geral parà Sapateiros

Seleiros e Correeiros

MAIA & CIA.

Rija Antonio Paes, 135 - Caixa Postal, 630 - SAO PAULO

Rtoia

PROPAGANDA DO
ÍERÍI NO PARAGEÁI

A Embaixada Nacional em Assunção,
por intermédio do dr. Luis Freitas, íoi
dirigido o seguinte ofício:

"Uberaba, 20 de Novembro de 1943

Exmo. Senhor — Por intermédio
da Secção de Informação Agrícola
do Ministério da Agricultura, re
cebemos um recorte do Jornal El
Paraguayo*' a ela remetida por V. S.

Ficamos, assim, sabedores da cam
panha que se move aí contra re
produtores zebús, promovida prin
cipalmente por criadores argentinos.

O Zebú tem entrado vitoriosa
mente por todas as partes do mundo
e no momento não ha reprodutores
que bastem para corresponder a
procura dos mesmos.

Por isso, pelo lado comercial,
nós poderíamos cruzar os braços
e deixar que a campanha continuas
se; entretanto, preterimos responder
a entrevista do criador argentino
com a publicação de outra entrevista
de um criador riograndense do sul,
publicada em "A Razão", de Santa
Maria da Boca do Monte, sob o
título de "O Zebú entrou vitoriosa
mente no Sul dando um coice na
seringa do veterinário"(*).

Achamos que esta entrevista é
a resposta mais cabal que o criador
argentino poderia ter, visto como
a zona do argentino e a do sulino
tem condições climatológicas seme
lhantes.

Ficaríamos, por conseguinte, mui
to gratos a V. S. se conseguisse
a transcrição da entrevista ques
tionada no jornal "El Paraguayo".

Ao mesmo tempo estamos re
metendo a V. S. dados completos
para um estudo comparativo entre
o zebú e outras raças, como o
gado de corte.

Sem outro motivo para e momen
to, aproveitamos da oportunidade
para apresentar a V. S., os nossos
protestos da mais alta estima e
distinta consideração.

Cordialmente — J. S. Rodrigues
da Cunha — Presidente da Socie
dade Rural do Triângulo Mineiro

N. R. - Publicaremos essa entrevista em
nossa pró.xima edição.

agradavel, porque só assim, por
meio dele, na troca de idéas, ouvindo
e acatando as suas sugestões, tere
mos oportunidade de manifestar a

NOV. - 1913



o Vermífugo do século XX

FENOTIAZIN
não é toxico! não tem gosto! não
tem cheiro! 100% de eficiência
emr qruasíi todos os casos de vier-
minoses de Cavalos Vacas, Cães,

Cabras, Suinos, Aves, etc.

PREÇOS

Comprimidos de 2,50. grm.

Caixa com 20 ..... Cr $ 10.00
Caixa com 200 Cr $ 75,00
Caixa com 1000 C. $300,00

EM PÓ
Caixa com 50 grs. ... Cr $ 8,50
Caixa com 1 kilo ... Cr $110,10

Literaturas e Pedidos á

Industria Brasileira de Produtos Químicos Ltda

Praça Cornelía, 96 - Tel. 5-0303

SÃO PAULO

FILIAES: PORTO ALEGRE

Rua Uruguay. 317 - Sala 56, 5.®

V. Excia. os nossos pontos de vista,
expressar-lhe as nossas queixas, es
perando, todavia, ouvir dos seus
lábios uma palavra amiga que nos
dê a certeza de uma próxima ou
imediata solução para o problema
máximo dos fazendeiros, que é a
questão do sal e das utilidades em
geral, a eles necessárias.

Ncxs sabemos que temos diante
de nós um homem dinâmico, pon
derado e franco, meticuloso nos
seus atos e cuja soma de poderes,
necessários e indispensáveis para o
pleno exercício da sua investidura,
o tornaram capaz de resolver qual
quer assunto.

Não desconhecemos as dificulda
des de toda ordem que se antolham
a seus passos, os obstáculos de toda
natureza que se interpõem aos rumos
traçados para a resolução dos pro
blemas urgentes da economia na
cional, fatores e problemas de ordens
diferentes, dependentes de outras
entrosagens, cujos estudos absor
vem tempo e boa vontade, mas,
estamos certos de que o seu alto
descortino encontrará, sobretudo pa
ra os casos que nos dizem respeito
e que nos parecem mais simples,
uma solução satisfatória.

E temos certeza de que assim
o será por que V. Excia. vem ao
nosso encontro, ao envez de nós

irmos ̂ à sua procura; vem falar-nos
e ouvir-nos diretamente, afastando
distâncias, eliminando processos bu
rocráticos, contra os quais o homem
dos campos tem manifesta indis

posição. Tal atitude e tão alia
compreensão de intuitos e deveres,
numa hora grave como a que atra
vessamos e num regime excepcio
nal em que o Chefe do Estado fala
fi^quentemente aos seus concida
dãos, guiando-lhes os passos, ori-
entando-lhes as tendências e for-
necendo-lhes, à mióde, os rumos
da sua fecunda administração, ani
mam-nos o espírito e nos despertam
esperanças.

Animam-nos por que nos dão
certeza de que temos um governo
a altura dos destinos do país, capaz
de realizar uma obra vasta e ma
ravilhosa, como a que vem em
preendendo e executando, em todas
as regiões do territó-io nacional.

E assim, Snr. Ministro João Al
berto, nesta expectativa e dentro
dos^ melhores propósitos de colabo
ração com os poderes constituidos,
com as vistas voltadas para o
progresso do país, do qual V. Excia.
e um dos pioneiros e principais
fatores, tenho a honra de apresentar-
lhe os cumprimentos das classes
produtoras rurais de Uberaba, de-
sejando^a V. Excia. uma agradavel
permanência entre nós.

Nas excursões de hoje viu V. Excia.
um pouco do que é nosso e agora
está em nossa casa, que é sua
também".

A QUESTÃO DO SAL

Ao dr. Fernando Falcão, dire
tor do Instituto do Sal, foi di
rigido o seguinte oficio:

"Uberaba, 19 de Novembro de 1943

Exmo. Senhor — A Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro é uma
entidade de classe, sediada em Ube
raba, com ação em todo o Brasil
Central, contando em seu quadro
social cerca de 800 associados.

Estes são, na maioria, criadores,
recriadores, invernistas, mercadores
de gado e lavradores.

A nossa Sociedade, em virtude
das dificuldades de encontrar sal
nos mercados locais e dos altos
preços a que atingiu este artigo,
resolveu, desde o ano passado, com-
p?á-lo diretamente, em partidas
grandes e cedê-lo aos seus associados,
pelo custo e carreto.

Para isto ela recebe a encomenda
dos mesmos e um depósito mais
ou menos correspondente ao seu
custo e encaminha o pedido aos
seus fornecedores.

Presentemente, ela tem em seus
cofres um depósito correspondente
a 10.000 sacas de 30 quilos ou 5.000

Casa Aurélio

Vendas por atacado, de Tintas,

Ferragens, Sal, Café, Querozene,

Assucar e Banha.

Aurelíno Luiz da Costa

Praça Frei Eugênio, 37

FONE, 1066

UBERABA MINAS

68 ZEBU'



Farinha de 7 jfega
Ossos

para

Oado
A falta de alimentos mi
nerais nas terras, cálcio e fós
foro, devido ao aumento da
produção de animais para cor
te, requer um produto mineral
para completar a alimentação
dos boxiios.
O cálcio e o fósforo represen

tam 75% de substância mineral
do organismo dos animais e
90% dos seus esqueletos e são
necessários para a cria,
engorda e produção do
leite.

Por isso a Cia. Swifl
do Brasil S/A. apresenta '
a FARINHA DE OSSOS Peçam
PARA GADO, que é um
complemento ideal da

Sw

alimentação bovina. Torna o
gado forte, sadio, aumentando
a reprodução e o leite.

'l - ANÁLISEMÍ^^^
GARANTIDA )

Fosjáio, cálcio
e J6.<Jiiro

Proteína [Amoníaco \

UM PRODUTO DA

ift do Brasil
Pecam fo/hefos c/efaJhados e expf/cocões à

CIA. SW.FT DO BRaS L S. A. '
RIO GRANDE - Rio Grcnde do Sul

BELO HCMZONTE - Rua Corljós, 165

Durante todo o tempo decorrido
a nossa Sociedade distribuiu a quota
com a maior regularidade.

Nos primeiros meses do ano, como
o número de caminhões ainda era
pequeno, a quota foi distribuída
em parcelas maiores e era mais
ou menos suficiente para as necessi
dades de cada sócio fazendeiro.

Posteriormente, entretanto, o nú
mero de caminhões foi aumentado
e, assim, diminuida a quota de
cada sócio, de maneira que ela
é presentemente de 50 litros para
cada caminhão.

Ora, essa quantidade de gasolina
já é insuficiente para as nossas
necessidades de fiscalização de fa
zendas agrícolas e pastoris, trans
porte de sal e mercadorias de e
para elas.

Nestas condições, esperamos que
esse egrégio Conselho, com a equi
dade com que atendeu nosso primei
ro pedido, determine á Standard
Oil & Comp. para que nos mande
a partir do próximo mês uma quota
de 6.000 litros, afim de podermos
realizar os nossos transportes pes
soais e assim possamos também
fiscalizar as nossas plantações de
cereais, que este ano foram bastante
incrementadas com a propaganda
nossa e dos poderes públicos.

Atenciosamente saudações. - aj T
S. Rodrigues da Cunha Presideii
te da Sociedade Rural do Triân^ulõ
Mineiro".

de 60 quilos e deseja receber essa
quantidade com a maior urgência
possivel, de preferência sal de Mos-
soró, dada a grande escassez que
está havendo nesta praça do artigo
em questão.

Nestas condições, lendo o negócio
de sal passado diretamente a e.sse
Instituto, vimos à presença de V.
Kxcia. pedir informar-nos como de
vemos agir para receber aquela
encomenda.

Podemos pôr o numerário á dis
posição desse Instituto para que
ele ordene aos atacadistas a nos
despacharem o artigo ou pagá-lo-
emos aqui, á vista dos conheci
mentos.

Entretanto, de uma ou outra
forma, devemos informar a V. Excia.
que os nossos associados tem pre
mente necessidade de receber o sal
e esperamos que esse Instituto possa
vir em no.sso auxílio, creando-nos
..algumas facilidades.

Certos de que V. Excia. levará

em consideração este nosso pedido'
nos subscrevemos com estima.

Cordialmente, a) J. S. Rodrigues
da Cunha — Presidente da Socie
dade Rural do Triângulo Mineiro".

AUMENTO DE QUOTA
Ao Presidente do Conselho

Nacional do Petróleo foi solici

tado aumento da quota de ga-

zolina, nos seguintes termos :

"Uberaba, 20 de Novembro de 1943

Exmo. Senhor — Damos recebido
vosso ofício n. 14.409, de 6 do
corrente, em resposta ao rosso de
SC de Outubro findo.

Em Janeiro deste ano esta So
ciedade obteve desse Conselho uma
quota de 3.000 litros de gasolina,
independente da quota deste Estado,
para ser racionada entre os seus
associados possuidores de caminhões.

BAU E «ESTAURANTE

RIBAMAR
"O mais central da cidade"

COSINHA
DE

primeira ordem
GRANDE STOCK DE
finíssimas bebidas
nacionais E
extrangeiras.

AMBIENTE PURAMente
familiar

fone 1273
** B E n n g ̂
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A LAVOURA

DO MÊS

Norte. Terminam todos os

trabalhos de preparo do solo.

Planta-se algodão. Colhem-se:

mandioca, cana, batata doce,
abóboras, melancias, melão, ma-

mona. Continua a colheita o
beneficiamento das folhas de

fumo, assim como de frutas,
tais como mangas, abacates,
abacaxis, carambola, mangaba,
muricí, araçá e ingá. Na Ama
zônia, fabrica-se borracha. Na
liorta, semeiam-se todas as hor
taliças e colhem-se as semeadas
em Setembro.

Brasil central. Já não há
preparo de terreno a fazer, mas
aumenta o trabalho das limpas,
que só podem ser feitas com
vantagem nos dias de sol. Ainda
se pode plantar milho, cana,
batata doce, sorgo, araruta, ar
roz, gergelim, juta, algodão e
café. Colhem-se já batatas e
árias frutas como abacaxis,T d. 1 ^ ^ 1 ^1

laranjas, melancias, aboboras,
cebolas, alhos e algumas horta
liças e ainda cana. Semeiam-
se e plantam-se mudas de eu
calipto-

g' o melhor mes para

o plantio do arroz, continuan-
do-se a plantar milho, batata
inglesa e doce, amendoim, me
lancia, abóboras e vários capins.
Colhem-se cana, batata, trigo,
cebola. Limpam-se os pomares

30 DIAS - 1943

FASES DA LUA

Quarto crescente, dia 4

Lua cheia, dia 12

Quarto minguante, dia 20

Lua nova, dia 26

1 Segunda
2 Terça
3 Quarta
4 Quinta
5 Sexta

6 Sabado
7 Domingo
8 Segunda
9 Terça
]0 Quarta
11 Quinta
12 Sexta

13 Sabado

14 Domingo |
15 Segunda
16 Terça
17 Quarta
18 Quinta
19 Sexta
20 Sabado
21 Domingo
22 Segunda
23 Terça
24 Quarta
25 Quinta
26 Sexta

27 Sabado
28 Domingo
.29 Segunda
30 Tei'ça

Todos Santos
Com. Mortos

S. Malaquias
S. Agrícola
S. Zacarias

S. Severo
S. Florencio
S. Severiano
S. Maturino
S. Ninfa

S. Martinlio
S. Diogo
S. Zebina

S. CJementino
Procl. República
S. Valerio

S. Alfeu
S. Astrogilda
S. Ponciano
S. Otávio
S. Demetrío
S. Cecília
S. Clemente
S. Crisogono
S. Catarina

S. Belmiro
S. Primitivo
S. Jacó
S. Saturnino
S. André

e vinhedos, que são tratados
com a calada bordalesa. Es

colhem-se com cuidado as plan
tas destinadas à produção de
sementes. Transplantam-se eu

caliptos.

Criação. Corte, fenação e

ensilagem de ferragens. Estas
fainas devem ser feitas de pre

ferência nos dias secos.

HORÓSCOPO

DO MÊS

As pessoas nascidas em No

vembro são pouco felizes. Tra

balham muito mas não vencem.

Os homens são desanimados,

inconstantes. Gostam muito de

viajar e as viagens causam-lhes

sempre transtornos e aborreci
mentos. As mulheres são dispos

tas, animadas e corajosas. Fran

cas e sinceras, fazem sempre

mau casamento. Ciumentas, o

seu ciúme é quasi sempre in
fundado. Terão poucos filhos
e viverão muito.

Os nascidos neste mês têm:

como astro tutelar — Alarte;

pedra ditosa — Safira; flor
propícia — Acácia; cores favo
ráveis — Branco, Alaranjado,
\'erde e Carmezirn; meses fe

lizes: Maio, Agosto, Setembro
e Dezembro; dia afortunado —

Domingo.

Para esposos, devera prefe
rir pessoas nascidas era Abril,
Julho, Outubro e Novembro.
Seus números fatídicos são:

9, 33, 67, 85.

ZEBU'



PRÍNCIPE

Md gnifico exemplar cie Raça

Gir, com 14 mezes de edade,

puro sangue, filho do famoso

CEYLÀO, e criolo de Nilo

Lemos, de Franca, premiado

na Exposição de Rio Preto,

1041, e uma das principais

figuras de rebanho, da Es

tância Camélia, em Mirasol,

f

PROPRIEDADE DE OROZIMdO BORGES

RESIDÊNCIA :

RIO PRETO

EST. DE 5. PàULO

Diploma conferi
do ao garro te
PRINGIPE, pela
sua raça e pure

za de suas li

nhas. na Exposi
ção Regional
de Animais em

Rio Preto, De
zembro de 1041

Vi
if: ESTADO DE SAO PAULO
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^MUST AFÃ, puro gir, de 2-|

anos, filho de fí rogão e melin
droso, pelo qual se regeitou, ha
dias, a fabulosa importância
de 500 mi l cruzeiros.

✩

FAZENDA ESMEDALDA
GR.4NDES E PUROS REBANHOS GIR E

INDUBRASIL — PROPRIEDADE DE

JOÃO R. Dil CUm BORGES
A  5 D EQUILÔMETROS

3- "cr^ :e5 ±
G. M. — ESTADO DE MINAS

TABÚ, famoso reprodutor da
raça Bir, com 4 anos, inscrito sob
o n.° 70 do R. B.; seus 4 prime
iros filhos obtiveram 2 primeiros,
2 segundos e 1 terceiro prêmios
em recentes exposições oficiaes.
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